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GRESSO DO PARTIDO COMUNISTA DA CHINA
¦

N" 386 - RIO DE JANEIRO - 6 DE OUTUBRO DE 1956

PROBLEM IS DA CONSTRUÇÃO
t

SOCIALISTA NA CHINA

(Texto min páginiM 6t 7 * 8)
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•
UA POTO mt efils w*0'

t&mlca de hnan. onde se /oca»

Utaua a Capital das Ateai liber*

(mias da China, tntes da uitõrlt

}iwl da Revolução, cm 19.9.

com a proetantaçào (1* de oafw-

bto) dn Republica Popular CM*

..a.. A poptdaçto morava em

cavernas escavadas na rocha,

onde residiam, tambim. os diri*

gentes do Partido Comunista t

do governo. No edifício de tt-

nhns simples que aparece em pri*

meiro plano realizou-se, há 11

anos, o histórico Vil Congresso

do Partido Comunista- O Partido

realizaria seu VUl Congresso 11

anos depois, em um palácio de

Pequim, capital da llvte c pode-
tosa República Popular Chinesa.
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0 DESTINO DOS USUÁRIOS
(Crônica Internacional — 2* Página) f

NAS FAZENDAS E USINAS DE CAMPOS LUTAM
OS TRABALHADORES POR SEUS DIREITOS

(Reportagem na IV Página)

—— neste ^mwii>i«»
¦_.

JMIl
CAPITAL £ LUCROS

OA FÁBRICA TÊXTIL "NOVA AMÉRICA"
(LEIA NA PAGINA 9)

Togliatti Fala Sobre a Rea-

I. «MBWC R» ÍKÈ Q IJ ¦V K íii .QUEM!V

I. V/OLTOU-SE ü ialar com insistência, uos últimos dias, em

% y_. 
"pacificação nacional" à base dc uma reforma no Ministério,

4 Elementos ligados ao governo, assim como da oposição, apresèn-

$ taram a fórmula 
"libertemos 

]uscelino" que daria, segundo èlcs,
!0 estabilidade ao poder constituído, abrindo caminho a realizações
Ú administrativas num ambiente de tranqüilidade interna.
P

-¦--»- - iit-~".^-»^ (ju presidente da'4 
IÍ(E que e dc quem se reclcotla a libertação

Í 
" 

República? Para que e por que?í
| / | SR. lUSGEUNO KUBITSCHEK é um presidente elei
*Í V. voto popular, em conseqüência do acordo de múltiplas cc
;0 partidárias em torno de uma plataforma onde se inseriam, como

% pontos fundamentais, a. defesa da Constituição e das liberdades

p públicas, a manutenção das conquistas dos trabalhadores, a orien-

ito pelo
correntes

patrióticos da atuai administração. Desses setores partem as ameaças A
e violências contra as liberdades públicas, assim como a resistência i
desesperada à adoção de atos reclamados pelo povo como a sus- £

pensão de odiosas discriminações políticas, o estabelecimento de re-...<&.
lações econômicas e diplomáticas com todos os países, etc. ^

I
1^** INEVITÁVEL, portanto, que dentro do próprio governo as- *|

sistamos a divergências freqüentes entre os representantes dessas ^
tendências reacionárias e os que se inclinam em favor de uma po- <|

litica nacionalista e de caráter democrático. Quanto ao sr. ]uscelino %
Kubitschek são bem nítidas suas vacilações, ora para ¦

outro lado.
um. ora para 5-f

tação nacionalista quanto ao problema do petróleo. Posteriormente,
fí importantes forças políticas e sociais que não participaram desta

coalisão eleitoral à ela se juntaram em defesa da soberania popular.
. . .... _•_._ i__ -..1-. ._....._..-_ .,.**í,-. .-...I,.*,.. .

F|ESSAS vacilações é que se querem aproveitar os setores anti- p*r populares c mais jungidos aos interesses de grupos econômicos 0
subordinados aos monopólios norte-americanos. — setores de dentro 0
c dc fora do governo — quando lançam o grito de "libertemos 

Jus- ^

proximagão Nenni - Saragat

(*r 
-.. ,1.1 Ia iió-trin'1 Z. coalisão eleitoral a ela se -juntaram em aeu-sa ua «-uHau-a .«-fuim, uo yuv_ri_u - -.um-u-j i-*m*,.u, _ y...u ut «^«.«u.

.I.CXIO "a -l; p*igiii«*/ ^ -j* _ànauia- constitucionais, ameaçadas pela conspiração golpista. celino Kubitschek". Querem a "libertação" dp presidente da Re- g
5. __-Í_tl ...-;- .l„„ „..„ „_..r.,,-^.„ J.,.....,.;. c-. _,..»_n_n fiol n,.c r»

PREPARA SUA CONVENÇÃO NACIONAL

O PARTIDO COMUNISTA AMERICANO
(LEIA NA PAGINA 5)

Por um Governo de Coalisão

Democrática na Argentina
(TEXTO NA V PÁGINA)

I
Ê á\ ATUAL governo tinha de
% ^ expressão dessas forças. Dá

ser c deve ser necessariamente a
s forças que construíram a vitória

pública, não cios que procuram impedir se mantenha fiel aos ||

P eleitoral de 3 de outubro e das forças que defenderam a legalidade

$ democrática em 11 c 21 de novembro:__

lrm-T-r-jTiiir*m;:Ti ¦Ti.-I. Ililii»1li»ii—P'.ll*»

$. Ü? EVIDENTE que na constituição do Ministério e

p 
I-4 políticas c forças sociais foram representadas,

essas correntes
mas não de¦v; p-u-iinv.ci.-i v* 'vi-,mu w-^^....^  ---,-  7-jr - .

| acordo com a base de apoio popular de que dispõem efetivamente.
é Correntes contrárias às aspirações fundamentais da maioria esma~

I _»_____. _._-___,___*;_. -v^ni.fs.t* ^l_-% /..xtrA.tln

I

compromissos de sua campanha eleitoral, mas desses próprios 0
compromissos. E para tanto visam diretamente o atuai Ministro da é
Guerra, c outros ministros do governo. Ál p
i"\ POVO não é indiferente nem contrário a uma reforma do 0^~ Ministério, desde que esta signifique a substituição dos que 4
pretendem empurrar o governo pelo caminho do desrespeito às 0
liberdades c da capitulação âs pressões do capital monopolista 0
norte-americano. Por isto seu dever é apoiar*e fortalecer com seu papoio a posição dos que têm demonstrado, no ptnial Ministério, 0
uma orientação patriótica e democrática. 4,

I gadora do pais assenhorcaram-se de importantes postos do governo.
i que continuam subtraídos à influência dos setores democráticos e
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I IU KÜITOIUAL m «MiKSTKA PALARRA» SÔBRE A ATUAL SITUAÇÃO DO PAÍS
SaM*NTE 0 GOVtMÜ DE COLISÃO OFMOCRhTlC/, GARANTlfU À ARGENTi&A h ESTABILIDADE *

SOHSTíTüCtONÂl ri A DEMOCRACIA — DfcflTHO DO ATUAL GOVERNO HA VOZES QUE RECLAMAM

0 IliGRESSO 00 PAIS EM UMA ORDEM DEMOCRÁTICA — A POSIÇÃO DO PARTIDO COMUNISTA
'O fatttdo Co^ws**** Os Ár*

mtmim tiá&me sm* * ws*-*» s
mittmfaik dr •«•-vi-mi s*%m «
cooKUtukAo d* m» **9vtmp de
crwttsSo detno^e*!* £ agem.
ioíii-4 v-r»*?». o di»vt»> f «ar- oa
f ui*» r»»o dr co**imU» jristMCf .uc*.
fuc coovoyut fk-,*»» Mr» um*
CoRMUufmt *w rn**»* d* **•••
•r-u-f. tu. b**f oa rrrirr»rnt«-ao
•pro*»orfit»n«L Mi « anarquic*
•iuirn.í»!.«.U»k cotMUtutuooai . Tal
t o qur decianu «a foiioni-il. o
StiMio írntral lo Pkittdo Como*
«tina da A-gr....na. "Nurstra

Palntira". ucr-x.. ..lui^tf "firtl

fj^-rmp MlatMI* alytuintt tucài-
«la-* pnr» d» •'<"* a i n-i-tíiü r ahviar
ai iwitÍHiVs dr vldi da» otandra
ttmms imbí.üw.di»rtt». dcrropamle»

Ç(*r% Ttn.imsxr.u* r «tiplinindo oi
or-j..m-unc* «fur. tomo a Se»
çao Eific-cial. afto twnrummto*
aiiuri-rmocrftrico* r dr tortura c
r<r'í.iir.»í a COBVi»* .1,.'.. d»%
rlris«V« de corjvrnciiinau da-
ria a rtoatUbiliuadr dr insti-
tuir e rrgimc parlamentar dr
governo e as rrto. .ua- econômico-
-sociais mai.». urgrt.ii-». com o que
an rlnçô-r» -prritif -uua dr.Míinar

O» etHTnianir» tefjiui are verds-
éeiro anuido",

A SITUAÇÃO
P0UT.CA

NA ARG.Ein.Nft
"NitMtra Pa)aa*4 analiw o»

•roturcimrntoi ui Aisirmtnn. noa
úlumot vinir e Kts ano:, iv. •
.-..-...•.:..!¦ qur o p».: !••.. •..•vi.:.-
comoantrmrotr vii» (jfnrmoí de
k \.. rexultantrs dr golpri. dt
rutãdo. "Dal — a.ir ma - n Ina-
tübilidadr' acr a :r.. ,o aunctrris-

Oco d» vida •»«*»»»»* A«y« .»:..-*
e. por cr no .-ur **• aioa.tconrti»
Io» de artetnbro dr 19% oSo
trouxeram *»rnt'.,..t uaiiutua dr
pirnnanencia c toai-íiioade. «uno
o f-trovam a erme t .tnard* e oa
acfHiirí-immioi Je »u»hí última,
cnwr ouiro». .

"A ímitc drasa «i-neniuiadr •*»
nroairiíur «— r o.-uto cusio Por
um lado r>«Tfc..:« ... .i.i. como

Vence a Ala
Nas EkieSès

Esquerda,
Trabalhistas

ANEURIN BEVAN EÍ.KITO TE80B-
REI RO E MEMBRO DA O^MlSSAO
EXECUTIVA DO P. T. BRIT/.K1CO

UM
^MA'v<A^V»-»*M»^»^*»*«»»*»»»«»'»yW^l»^»\V

SEMINÁRIO INTERNACIONAL

:**W^jM^B mwmytmS *» .mÊÉéb 'M^^B mmjSwm^V tfmV&*àm* (H^t j"Xi*»r*i' T^rdHrf •"«JBú*^S^^^^E«&'^^'C£^ *° «nf *jff_ t^ ^^^|

A» recente» eleuõet éo Pari ido Trubn!hi*ta ^tàmco rriWnn,
i-xt»níi-.-v«fiiri:rr. uma i-c/i'*^"/.." oara a CKjui.idâ. <-mrra»*»or' dt Coi»
r*« " < /.#nir.i dr Afsriin/i S<i .-. .'•../... ¦..'••mi-nfr «f*i .M. r-... «ja
:;. (¦:.-. do Partido e ainda hà pouro •,.-.-«.••. do ¦.•».<i--> -virf»*»m<»irar.

nr*. • o ffttiftft or níc ¦otucAo •,v,''ao*,n dr»rr»ní»rrr oue a derrubada de Attlee c n uartnsà-. *1r GattiWf

dos problema, oá-*.** da -locir- detfw-ar. cm pr*ndr ruirtc. a» deuúo -dr*» -m«/rrado»" 4r «*nr.M*«r a
dadr Arorntina é -.vioratr que * taúituiçao na clttfia do tmrUdo. num momento rmrtie^^arrms-nh dificü
eoQtianto níio «c Uj-uioV r dündu- oo-j: o deoufAdo &>r»an. Vi*w>r»a-ar a uma consolidação de posições pat*>
ra «ocwl r rconam* a 'ir totlhin- tmta ..... .,*i;., fatura
dio r a asfixia az «Ourio? pela
cbmin»çfte do zm-t+s emançcm Ora. r*vci*amcrtc agora d™ ... o cftoqjue e a ala direita foi treacfda,
coloni-rador. o por ruV conhe- rnbora nho desbaratada: Bevttn congregou 3.029.000 :-.-*«>.• contra ,,,«
cera a estabilidaJ* .nstituaonnl I755CW •rah-i.piíu de *ru principal adversário, Gcorje Rroim, ?
nem a drmocnici.: ,oi outro »a- SH.0X- de «onci. do aindicata dos mecânicos.

As eleições do Partido Trabalhista Britânico tim imi /> t .//i in..'.../-*.
i-ofam n/io »ó os sindicatos (ove fornecem a maioria lm votos* como
as organizações partidárias. Dessa maneira. Bevan hi à vttoun sobretudo
'.rn virtndc dc seu prestigio entre os trabalhadores, pois o mâqtnha pat*
t\lSria esti principalmente cm mSi ç de Gaitskeíl,

do. sôbre o çrar* «irqido rm
setembro de 1955 aiuaai duas
corrente)., uma cui truM* dc um
retrocesso ao qu** er* ante* de
1913 e outra -jue d.*M-ia dc -um

ou outro modo. o drsenvolvimcn-
to democrático c as tranKiorma-
çôes derivadas dr algumas rcíor-
mas básicas".

"Cresce a pr* jcupacSo •*—

W^ímr^mmmemmmmgmsmmimi*aw*M
Durante o mês dc setembro utim^ rinlizou-sc cm Moscou um seminário intcrnaciona» *õorr. "A

igualdade dc direitos das mulheres ns ühSS'. Eis na FOTO. participantes do seminário o.rt^nccntcs
às delegações do Sudão e dc paises mi, nmtricanos visitando o combinado têxtil ,r>v..m,ski'. dc
Moscou, cuia fábrica principal é a "Três Montanhas", de gloriosas tradições dc lutas operárias (TASS)

Com o novo cargo, regressa Btvan n seu nntigo *vg*r na Comissão
Executiva, da qunl havia nido ali/ado. e passa a confwat nttrwmslra*
tivamcntc * máquina partidária. Foi do oosto de {oouretro que

ícrcsccnt i ~ deout* c tora das ^mtskell galgou a «aprwna dirccfif) partidária c isso du bem da irn»

esferas gtm-ernam-.r-dis pcio cur- nortència que tem o cargo.

so dos aconte :«i-*:»ros. teme-se ,.,„,.. , . . ,
,. Do ponto de visto da pohtica interna britânica a virada traba*

pelo amanha, -oaj-a-sr que sur- ^~

presas podem ocoitct. há medo thxst P°àcrâ scr <!ccisil'{>- cm tuturo próximo. A volta Jc tuna campanha

pelo cíios c até v--*wc> come a do DU-° nacionalização, abandonada por Gaitskcll e os 'hetes uabnlhtsths

Ministro da Su^.Ta e » ac um moderados scrã um das seus reflexos, No olano internacional, mais

oficial superior em recente con- a.ficil ainda será s Edcn levar a Grã-Bretanha a uma qnerra de
frrrncia no Gra«-c> Mihtai. cha» n^rcssâo. O apoio inicial do Partido Trabalhista ao Gonerno na questão
mam à sensatez c ii responsabili- wc gucz ccssmu prreisamente cm vista da pressão ias oósca que. vêm
dadr democrática dc obtc, f&Q csíro„doso triunfo,"Nucstra Paiaura' conclui rea-
firmando que ;0'-n »itc un« govêr- ——»
no de coalisSo drni>crâtita po-
derá conduzir *) oe. s è cslabüi-
dade e à democracia.

£\m%sv^-:-Ã-"m^**«

I
1 A situação política cm torno da crise de Suez lo íw-sc bem

p mais fácil dc compreender sc encararmos os seguintes íaios. após
Ú a nacionalização determinada por Nasser, a França « ü brS-Bre-

% tanha convocaram 23 nações para a Conferência de Londres; só uma

Jt_('Grédaj recusou-se a comparecer, mandando eprcscint.n-.ei 22;

p enn:ctánfó--ci'ess-as-,--sòm o plano Julic.-,. {!yoia para

p a constituição da Associação dos Usuários (de 'ruemavf jmglo-

p -fruncesà) expediram-se convites a 18 nações, is neámas sor.dánas
%¦ primitivamente com' o plano Dulles*. todavia, três "leia.- (» ac-uistâo,

% Etiópia e Japão) negaram-se a integrar o grupo 3e j<.o<-"noí- lon-
»¦ dnnos. Assim dos 23 Estado.s primitivamente naríia, ante; dos

|; debates só 15 ainda integram o grupo anglo-franco-amcneano. Mas.

f>. ainda entre esses, permanecem divergências. Hália, «rã e rispanha,
É por exemplo. n;"o aceitam que se venha a utilizar a ôrTa ov sanções

p econômicas e mesmo os Estados Unidos põem obstáculos e decisões

j-0 dêsst tipo.
Assim, no atual estado do problema, o uso de mca/la-*- mil.tarcs

% torna-se cada vez menos viável. Não por out.ro jio.uu f Grã-

f- -Bretanha e a França, sem o apoio dos EE.UU., decidiram apre-

f; sentar o caso ao Conselho de Segurança o que m.x*ii ó eclosão,
% pelo menos imediata, dc um conflito armado. Condc.iaao*- pela opi-

I-TI l5 I* ' 8 I

LÍDER IJ NIV E R SIT A K IO
TORTURADO NO 

"PARAí;il 
Al

IUm dos arg.umclitos utilizados pelos imperialistas oan* £ts ainea- *^

ças ao Egito era a pretensa incapacidade técnica desse pais £
de manter em funcionamento o Canal. Para perturbar o tráfcgis fo- -0
ram
que
tratação
cialistas

mesmo ao ponto de ordenar a retirada dos pilotos. Entretanto, »
se viu? -Que o Egito, com seus próprios recursos e com con- -á

:t
¦ I

i dade
p niâo pública mundial os candidatos a agressores sentiram ucccssi.
•^ de recuar preferindo comparecer diante do Consci nu con uma

% moção própria do que por força do pedido do Egito, fá registrado
ú anterormente.

O volume do tráfico de Suez é. como sabemos, oriundo prin-
ú ripalmcntc d<is grandes potências ocidentais. Estas, xji outre lado,
1 ainda conservam muitos meios de exercer pressão ,ór.r« certos
% 'paises no sentido de aderirem à novel assoc;ação. M ib uma. coisa

ú é aceitar a pressão para entrar em um clube de capitaiiscds c, outra,
ú

de pilotos em outros Estados (capitalistas e
manteve normalmente o movimento dc íavius WBqaelc, p~rgtfrífrhTr-t>m-4^{««riIsso de**ncmstra que. mesmo do potitt d^ vista &"técnico" a Associação não terrra"lmTrror-t^sê©--dc—yu&UL_.Sejili[rn -á

tenderá a apressar-sc, ã medida que o problema tniiai saii da fy
ordem do dia c que as negociações entrarem -m Kna ase para -j|
as quais abre oerspectiva a moç§o indiana, apresentaJf Lin '.ondres *^
(fórmula de nacionalização assessorada). Então, a associação ^os. -^
usuário.'- poderá, inclusive, scr entrosada, sob nova turma com "-*!
Companhia egíncia que c a única legalmente capa.iuiua a fazer -^
administrar o Canal. 4>

O futuro da Associação continua preso a um orobic.-iv central; -j-jí
estarão seus membros dispostos a passar a medidas -),-d-:\"a. nc caso jè
de o Egito recusar (como iá recusou) reconhecer .ua nironussão -j|
err um assunto dc sua exclusiva competência? A Falta *ic base para ^
uma ação militar compressiva ou para um bloqueio .HOljÒm.cc de ^
larga envergadura torna-se dia a dia mais clara. Assim ** ociedade ;&
dos usuários é quase nati-morta. A subsistir, terá sofrido tantas trans- ^
formações que terá da atual apenas o nome. ú

Cada dia que passa, a posição do Egito fica nais icrte para o £
exercício de seus direitos soberanos. Amplia-se a ¦-¦tiioancdadc *0
internacional, não só dos povos como. também, de .*jo*vernos. Os p
debates da ONU revelarão isso., certamente. E, se ãfflòdt" nãc -^

principiaram, isso sc deve. em parte ao desejo de nao -..iccipila-los £

Hn tempos «-t* en^nira pre-
so nos r-árcer¦?.«-• de ü.«?unçâo
ca.i"tal do P«».rigua, uni des-
íac-.do lider ur> yersM^r.o am-
piamente oo inecici.o *»m seu
país: Simon Zalimhfrg. Man-
tido em rigirosa incomúnica-
¦bllidàde, o jovem estudante ê
tor,i.rado noi'.-j «pòt, noite pe-
Ja jolicia poMr-a.

A mão de Zalimbeng — que
até o presente nem uma só
vez conseguiu ver o seu filho
—foi informada pelos compa-
.nh-Mros..^ rlc..jii._5ãa-'iLL-JSimo]jL
qu.- êste era r-f-tii-í-cn, dali a
rtl-6.*" horas d-h-í. se .t-vado à

o Drèprio min-tt-ijo <ôc Int-iHíoe
Eofc.ird Iiiafri * «ôo xesiüi ue-
ga. aue o mj ii.o "-«f sendo
atrozmente suo.-cia-o A uma
pessoa que st interessou pela
liberdade de Zalimbeng o mi»

nisirc rosponrjíM «tq e nâo po-
dii= aiender a. necii(.'o pois a
pn..cjíi ate nni eie ti-mento
nfie havia obt^-c a 'nuimação
qui; lhe inter^sava HAsà de-
<'lf><-hçixo chi nor» qu-* 'ocias as
pessoas dignas possam respon-
sab Jizar t m1' : «--tre dc Inte-
Jda):.ilirLjP<*irj}^uai porjum oro-.,
çedimentc de 'órra--.o nazista
en* elação a j.t> hdti univer-
•sita^io e •espr'-.vabi,'-v; i o go-câmara de torturas.Os compa

nhí-ros aé o.'são revelaram vêrno pelo trucidarriento de Si-
qii! quando nirT re--* boc pela moi Zalimbeng quê PÕoe ocot-

p ingressar no caminho da guerra.

á g i n á 2

antes que cortas questões estejam maduras.

KW

 voz OPERÁRIA ^TZZ

I

terenra noii;-' co; spoutnva.
Zalimbeng 'tentou dirigir a pa-.
lav.*- a alguns viem? mas não
ilu saiu a w 6i bargànta,
ao^r-as se attt. w tara-?i: sons in-
ooi' preons-vo. imr> «ssibilita
do de fa^r, Zalimbeng pro-
ourou fazer-s< em.-" rei por
gestos emlrni:'-! t-erjtanà* mos-
vra que o ievnvam porá sofrer
se v-cias. * •
Ê tal a situac&b presente do

un yersitário <-*ialimbf.ng que

rer sp êste eorr nna preso.
Em face da ameaça que oe»

sa sobre a vida de Simon Za«
limbeng, os homens e rhülhô»
res de sentimentos htimanjtà'
rios o p;ttióticos erguerão sua
voz para exigãr garantias de
vida para o jovem estudante
pan-guaio. Que nenhuma mi"
ciativa seja poupada para fa-
zer chegar «o protes-to dos bra-
sllèirós às a u t o r i d a des de
Assunção, -a ím\ de salvar tu*1
nobre -p^íèita, t. ç.
ota

^ Eio, 0/10/1956



*f&^msmffl&mm.

Din Delia
HOTÂ DA nWAQÃO ~* M fempof iwii a VOS OPR*M4UU dimilgaudo matêrUi. ibjada» à di*,»»**, ,tU0 m tfma

am díimrw» palme» toara o XX Congrmno do #». ç u 8 e ataontta&noiat, para o movimento tookdm e de\ndepHdôi.
rui meumalr dat tese» am debate 0 du» dtmlneiat ali feda»,Bt? tema» contudo, publicado apena* matéria» procedente» Ue.... » vaiem, não mer te/« dleer que hani aluam impedb
mmto à dl»cu»*úo em *..»». pato. O «w natural dm OCO*teeimtmto» é a ditoutião. A» «...»,, mão» não haekt chegadonenhum Intlrumenta. dtutima» assim, de abertura deate de*bate. èála em carta à redação o jvnutjista Maurício*Ferreira,
Aetlhendo m naamt coluna» a» perountat por úle sutcitadat
9 contiêerando a Importância do assunto, que mbemot cor*resixmder á» mdagaçõtt de mllhare» de pn»»oa», publieamo»$ua carta Juntamente com um artigo de no»»o -edator JoãoBatista de Lima e Silva. O debate que apena» ne inicia exigehberdade, reflexüo e franqueza. A» opí-xliV» da carta t dtí
presente artigo »ão dc caráter ticwooi. .

6 filie f.í*.__í_í íi. fÍPfiP .«illaflae Mim u-
. *¦«••-ir»*****»»-*»»»-^^ ^ 

MM^UHU „ ^

N/.0 SK PODERIA
^^mtmnmmmm^m,^.

A I) i \ I*UMA DISCUSSÃO <.)UR JA SÕSÍâoU EM TÔDAS AS C-\BFf \S

*Rk> de l.n» Iro 25 dc se-.('«• bi o de 1956.
AO DIRmOR DA VOZ

OPERARIA.

Oi B.. i-nlci .;:-.«*i.:.IJ ]• ..,*¦ .
bo XX Coagrr&so do P.C.U.S.
repercutiram em todo o mo-vimento democrático c to*clallita mundial e também
nqul no Braall preocupam atodos nós. que participamosdas luteu de nosso povo pelademocracia e pelo socialismo.

Apesar da importância queassume ¦ questão do culto a
personalidade c da reavaliação
de nossos pontos dc vista sô»
Z*j* '««"dade nacional, averdade é que *3o decorridos

mais de sete meses desde o.encerramento do XX Con-
gresso, e nflo encontramos
em nossos órgSos da impren-«a democrática e pronressistao mais franco e público de-bate de tais problemas.

A falta de uma ampla dis-
cussáo que permita conduzir
proveitosamente Iodas as In-dagações e Inquictudes quedespertam em nossas cabeças
pelo simples conhecimento do
relatório secreto do camarada
Kruschióv. cuia fid.-dgn-dadc
chega a ser «posta em dúvida
por alguns companheiros, bem

como pela* profundas análises
dc dirigentes como Togliatti
e Dcnnis. em boa hor.i dl-
vulgados pela nossa VOZ.
está causando sensíveis pre-
lulros.

De fato, estáo em jogo. em
minha opini".o. Idéias progra-
mátitas. táticas, e mesmo con-
ceitos sobre formas dc orga-
niiaçJto até agora consagra-
das. Náo é possivel fazer
avançar o movimento sem queesses problemas sejam trata-
dos amplamente. ní5o apenas
pelos comunistas, como. so-
bretudo. pelas próprias mas-
sas. as principais interessadas
na luta pela soluçáo dos
gtUndes problemas nacionais.

Escrevo esta carta com a
idéia de estar cumprindo meu
dever, e penso que n3o have-
rá entre nós ninguém que nfio
estç|a rom a mesma nreocupa-
çáo. Estou certo de que aabertura da mais livre dis- '
Ctissfio pública, no Brasil, das
questões fundamentais de nos-
sa politica. só poderá ser van-
tafosa para o futuro do mo-vimento comunista que. em
nosso pais, necessita colocar--se à altura das suas tarefas
presentes.

Solicitando publicarão da
presente, subscrevo-me, fra-
tcrnaJmcntc,

MAURÍCIO PINTO FERREIRA»

MENSAGEM DÒ POVO TCHECOSLOVACO
AO POVO BRASILEIRO

Encotura:se no Rio, depois de umn temporada cm SãoPaulo o conjunto folclórico "Lucnicn", que irhz ao povo
vãí 7 ac %*&&£¥* da mús}™ e Ha üdnçà popular daTchecoslováquia. O êxito alcançado em São Paulo l-pslb
mÊMMW Pffl^ certamente, nesta capital,
frnando^chda \ek ma:s efetivo o intercâmbio cultural en'cre o Brasil e o generoso povo tchecoslovaco.

H(F^>'' -x»; .su&sd^R B^^-.- ^-Dfl _____*u*_____

*m*^*'mmmimMsmmmmm*mmmmt0^m^mmmmm*mmÍ0m
t

vozNo^ ,7.,.n.rmb Mau.rk,° ¥*™*n ,mtó«a' «» <^ «
mm-Wl . ,&,# m,uin 1xàti w ",,rlu «»tw nós trama c imbliio

^ ^hl lfr?* ftfl,m,>^« <*<>» eomunlitei mvièUem.
i in com maior Inalüténçla. Creio, \>or imo, ch?gado o momento
dl/, recito, npcnni, aoa comunlKin». ma* a toda* a* fôrauda dane operária e de tendência «ocialUia e democráiieaJulKo elpver do cada um d. nós contribuir, como. lho s-»jâpossível, para que o* forças de vanguarda náo fiquem Dará---das c perplexa* diante de problemas c dúvidas sem res»

„m..í!_ *Crd»n. 1? é ?UD JA nft0 w •mc nui1* aU,«r a discussãoampla c publica dessas questões som craves prejuízos nara»»« #_m. E Por motivo mullo%lm .4? tauí^nío
^tíSÍ i!í R?T ln,ercssa<,a nesae» problemas que náoos esteja discutindo a s3U modo. Cada cabeça é uma sen
£?2 e se náo se confrontam as opiniões, através dc umalar«a clrculaçAo das Idéias, através «lo debate democráticoserá Impossível a unidade d, açáo. A ,i,..pK d£?K S
fSf aCT& ntsAuílclon,p P«ra osta^lecôla;1 é necessário quea luta de opiniões conduza a conclusões comuns.

A necessidade de discutir os problemas decorrentes doXX Congresso do P.C.U.S. aldm disto, cresce em todos nóscomo um problema de baldcde e responsabilidade diante dostrabalhadores e do povo brasileiros. Para muitos é, nâo sóproblema político, mas também moral.

„.. *},°Ksabcmo?- P°r un-a s^ric de fatos Inconstestáveis,que ja nfto se pode pôr em dúvida a autenticidade da versãodo chamado informe s_creto de Kruschióv, publicado no oci»ciente, e no qual se denunciam erros monstruosos de StálinO documento cuja indução divulgaram no Brasil. «Estadode Sao Pauto» e o «Diário de Noticias», não íoi contestado;antes foi admitido. Nüo.o desmentiu a tPravda» que emvez disso, reproduziu o artigo de Eugcne Dennis. inteira»mente baseado na versão conhecida do «relatório secreto>.Nao o desmentiu a delegação do Partido Comunista Francês;enviada a Moscou para saber se se tratava de documeiuodigno de fé. A resolução do Comitê Central do P C U S
?íííftJÍ,mU«n?«à P.eFsonalkIade c SUÍ« conseqüências reconhece,'
SSh23??£ , °dt.* í af ero.ss?lras violações da democraciapartidária e da-legalidade socialista denunciadas por Kruschióvno XX Congresso. Palmiro Togliatti, antigo secretário da In-ternacional Comunista, refere-se textualmente a essas dc-nuncias cm suas profundas análises dos problemas decor-
tnrn.-.nSHP°SJr»r0S ° 7,mos de Stí',in' E ft»Hnai^ a reabili-
UtJ -m lhareS* de, pr,esos e' ^uslve, de fuzilados sob aaaisaçao mfamante de alta traição, tanto na U.R.S.S comoem varias democracias populares, é suficiente pnra confir-mar a autenticidade do requisitório de Kruschióv, que conhe*cemos através da Imprensa ocidental.

Diante de tudo isto, qual.o patriota e, particularmenteo comunista ou militante operário e socialista que não tem m*o-blcmas fundamentais a discutir? Ninguém pode negar queos erros decorrentes do culto à personalidade de Stálin reile»tiram-se também, em grande dose, na atividade dos comu*nistas braFhe.ros Çòntr,bu ram, e mmto, para que nos afãs-tássemos da .realidade nacional, para uma compreendein2,d0 internacionalismo proletário, para a subestimarão,na piat.ca. dos diversos fatores progressistas c!e nossa pró-pna cultura, tanto em nossa atividade teórica, cemo prá-tlca e organizam-a. Estes erros, que nos impedem de avan-çar. precisam ser corrigidos com rapidez e para corrigi-los énecessária a mais ampla; profunda e séria discussão.
A discussão de tais questões colccou-se, portanto* na

S?SlíS?a G. dela, mk\sairá en<luai-to «ão-se encontremas soluçpas adequadas. Para ser proveitosa, deve, a nosso -
lZ'Jfn 

travada.nuni, cl,ima d^ mais ampla democracia, que
BffS ,COmo.tdlz T°S\m, ca iniciativa no domínio das *
£M , , px:atl£.a' a Pesquisa, o debate vivo. dentro destegrau de tolerância no erro indispensável ao descobrimento
S535S&; a.ple,na dependência das opiniões e do caráter,.Estamos diante de questões que envolvem princípios e estosnao se podem aceitar como dogmas de fé ou argumente';, deautoridade. Têm que ser discutidos e comprendidos pára se

****>*»mm»*.»X»mm.m mi *--+n*.:m>m m-m-, m-.ftf,

passado <» a rotina sAo uma forca no___»w____ _•__ Lmtíesta lôrça de inércia r"»..» . !/ ' w ú<} tr»^»:»a, Br,!,.,. ,.v.w,l,..s../' tri,*Ar^««ia a «teorias ue uue a _j_a-ni.ii
surjam i-ntre os comum.SiaS. a luta i oi inSíf 72S. '^e
car sempre iniramuiui, Mra q..o 

"iníw- f." tr* °*
ira nós. Nflo ha dúvida: o ?mmí.« S/S« ,wu a WíHm t*w"'
* mais Meu. para tentar á^tm-r^ .m°8 mm* ¦"•
erro. que nao^se reS£» àTSJ^i^AP1?^1*^ tot
apontarmos pública e !mnri_S2Í c m ám.errttS N»clácll apr^SrSeda Ii23£S2?Í2;t*m'-,rL% lhe • »>«»«
n,os el^»reitosHdC^üíBai í d^TnS^L,?!od?" t,rr^
nossas Uk-lras e enire as ÍÔw2^2!SS2? q,uo *ur^m *>"•
bate€ voltado para as grande, m^'.^.? q.ue um ^
tudo! o patriotismo e c™eMS?li7^mí__?._w__I?vTtorá- aoma *
sua constante preoiftMc.o nSbâ Tí l\ lc0 dos comwn^«a»«».

m.*.rCcm°noS JSSSfSSTSLS 'S^í,*******
cie desde Já, incKV-í íníí.« 2 i * ada im,,et,0 <•"* ** •>-•'
ponsáveli dai proWe^^, ^T?"' a <f*m**'m>
colocou na oiffioTta.Q Q»««w«o do P.C.U.S

unidade de ação das fC^o das^pVm TaftT° *
forcas patrióticas p n'i_n_ra_l. p ^rtà e dc l0i*íi!* a«qu..MSr*Sm*SZsfwrlsTnSXT*"0; D-^
uma tática lustn o ,h«»í„jÍ l aProIundado, sc chegue a
e ao desení"hfmcn^ ^a^

ri^cía,encoSo?oS^?h&rffe nossa próPria e^

JOÃO BATISTA DE UMA E SILVA

Çf d>J.-fr_. \
^yiuaHc^

Rio, 6/10/1956;

Vários partidos comunistas, parece-me, compreenderemacertadamente a peculiaridade dessas discussões suscSspeío XX Congresso do P.C.U.S. No Partido Comunista ííaliano as organizações de base tiveram a iniciativa do debatereceoendo logo o apoio cio Comitê Central Êste bor .ua
cõn. TIv'oZo'Tt Í0"F^S0^ Preparação, cotltnbuuícom o informe de Togliatti - <.0 caminho italiano narà osocialismo, _ para sistematizar as discussões, „¦£, a :-aves
de uma resdução mas lormuíanclo problemas sem cMterconclusivo. Procedimento semelhante teve o Parido Con?
^tÚ0S^ã0S^iúcs- L°Se após a divul^a^ do inSmesecreto do Kruschióv, o «Daily "VorUer» 

abriu suas pá° .Ssa um amplo e livre debate. Posteriormente, o ComM^icional; elaborou um projeto de resolução, que traz efh abènsoas opiniões discordantes de dois de seus membros t\ViUamZ. I-osíer e Benjamin Davis). Parece-me que* êrte-métodopropicia um debate realmciíé democrático e; sem consti?Ígimentos, ao mesmo tempo ^m que desboca para o mil".tàntps, pa;a as massas, a questão da própria unidade poi-tica nos órgãos dirigentes. p

«ia N.íxoJei se há- entre nó?,, unanimidade sobre a conve,nlência de se travar um debate assim, amplo e público. O

-Sena ingênuo supor que os
grupos monopolistas nor;'c-ame-
ricanos e os interesses que lhes

. são ligados no Brasi tenham rc-. cebido com displicência c ".a.r-
) -play" a nova orcntaçào do go-• vêrno sobre politica atômica.

Na verdade, poderosos interes-
ses foram contrariados e êlcsse iiintam. agjra. a tudo o queantes jâ existia sob forma de
pressão e ameaça sobre a atuaiadministração para levá-la acaminhos anti-nacionais ou,simplesmente, para substitui-la.

Recrudesceram, por isto. a
pcr./r de cntsio. as investidas
de caráter liberticida para ali-
jar do governo os setores qnetiveram oaocl decisivo na on-ent ação patriótica traída cmrelação à política atômica, àindústria petrolífera, etc. Essasinvestidas vieram açúlar osempedernidos partidários dc so-luções golpistas, que se rèar-tkvhm. retomam o caminhodas provocações, procurandoenar, de qualquer maneira, umcaído de cultura favorável aosseus obetivos de supressão dasliberdades no Brasil, hiarez Tá-«ora pediu sua reforma do-üverc.-.o. censando criar, destamaneira, agitações den'ro da-

qtiela corporação militar. Como m^smo objetivo a "Tribuna
da Imorensa" tentou ,mn:nniruma nova carta Brandi contrao sr. hão Goulart, enauanto
f 

rcVi^.. Maqais" estamÒsvÀtais provocações contra auto-ridades m"i'ares ave levou achefia de Policia a um atenta-
do a liberdade de imprensa', oue
sõ iv*o a favorecer a òosiçro
dos aqitodores g^hislhs. E'ainda nesta linfm dc provoca-
Çõ^s que sc insere a atitude de
oficiais da Escola Superior de

Guerra Naval' — atitude ins-
pirada pelo fascista Pena Boto— dc náo admitirem, na sole-mdade de conclusão do curso.a orerença do Presidente e doV icc-Ptesidcnte da Rep-jblica.c evidente que a melhor for-ma dc desarticular essa tramaanti - nacional consiste numaooto claro, franco e inequívoco

de amplas massas e correntes
políticas aos setores que, den-trn do governo, tonam oosiçõesoatrióficas e atitudes democrá-ticas. Quando o sr. fuseelinoIwbitscnek. por exemplo, ado-tou a posição do Conselho dcbcfíurançà em rçlaçâo à poli-tiça atômica, teve contra o seu

gov.rno. e de maneira virulchiaum forna/ como o "Correio 'dá
lylanhã que sc batera por suacandidatura e apo-.ou os mo-vimentos-de 11 c 21 de no-vembro. E' claro que» a cadanovo passo oue der o qovõrnono sentido de urna politica deindependência nacional, terá deenfrentar a oposição de gruposde interesses, como o do "Cor-
reto da Manha', que ainda ocercam, além das investidas deoutros que iâ se encontram emoposição. Prra contrabalançar
esta oposição e estimular ossetores patrióticos do governoa dar pasros à frente, é neces-sário que êlcs se sintam forta-tecidos, e prestigiados cor vmcrescente anoto popular, mam-testado oubUçam?nÍé a cadamed-da que fòm?m no interês-sedo novo è do pais. Sô assimvoderco verificar que nada têm

a verder e sim muito a ganharem suas tentativas de se a*-ro-
ximarem dos reivindicações pq-
pulàres e de que não nece-si-
tnrão dc "leis dc imnrensa" e
de outras medidas renressivas
para defs-r a 

'intriga 
do peque-no bando golpista.

VOZ OPERARIA Página 3



* ** *^t.l*0U^II0*il*«i'-7-.<*0*]*W*0V*Ê]'lli * : * '* *m**tm<#'¥t*#-«w*,fxMmum'»w>kf&i*tTogliatti Fi la Sôbre a Reaproximaçao 1 Resolução Poli
tiilre os Partidos Socialista o Social-Oeraociala Congresso do P. C.

tica
w*0*u*mt*>t«)<***tfm**«t**m

do
Indiano

1 CISâO DE IMI PREJUDICOU A TODA A CLASSE OPERARIA ITALIANA.
DESDE OS S0CIAL-DCM0CRATAS ATE OS COMUNISTAS - O ANTI-COMU-
MISMO NAO LEVARA A REUNIFICAÇÃO, HAS AO APROFUNDAMENTO O»

CISÂO

OPAItTUK) 
OIMUNLSTA

{¦A INDIA .lu!lM| lt;t|
pr»»gramh de tuia pela

u**j. e em ttefesa da IndflMJ»
déficU ftoCiOiiai, coiifcUtolf tle
i ponto*. Êitle progrnma ligo

i . em uma !•¦*.>.. ... ,> iiur.i
uttotailn pelo H* Congrcsito k»
l'.«. ::.i.i « '.miiiiii-.i.i *i.4 Indltt
Os 8 ponto* uào m -«fguin-

MVIMMf

m KXTKNlJlHllNTOK «*»e, •iu.Hj.roU,,
m !»•»«•- .1.. , uwr « t*ru«to Soeuüu».» luu»-
*m «NetUH» eu l't*rilSuS<h-i«t-m-iiMt. iMtH il* Itv
Ua íJwagal) trtuk» em tu»ta a rrantíl* *<;«.. Jo%
dolii ;¦ • ¦ < .*!* v IuUtvmmu a UnIh a SÜMM *u*--
<*r.a ...>;.*¦... lau . opteiAo <k> «ih rrUrw>
germl du lt I, ToftUatU.

tFodeilg dhwr — afirmo* To^lUtil, faiate
dti em Pigtota, na ímta 4m «1/VnlU; — que a
«faok» de IM1?, «min» o r art ido Horlallnt* | •
» . > ltd< ^Mii-lalUrmocTsta, prejudlrmi dnlra*
tro-ote an Partido SoclaJihtaT Nao, m ciOo rt«»
!'•;' ft.» ;.: Mídic '.jü m no* todo*, ao* «tununl»-

taK, «.*- -**• i.ilisi»*» r •<*. MHialUftiHMTataH.

«Sem a eudlu* nào teria havido a vitória »••-
d« mm ratas erMáoa d<- IS dr abril de 1ÍMX. I)i-
|a>à» da eUd uma parte do movimento op*"-
ráriu qut tloha certa Influencia M SSll dM
liuu.ss<. trabalhadoras COSMOtMN • "ntr» MMM
Parf.do e o ant' comutiÍHitio lominiM-, »ssltn,
Jl luu.' Ira da um partido po"ltíco qti«- *e pr«>clamava don Canses trcbafhudorav Desse nio-
dif. a cMo tornou***: uma vantagem para a
reaeiío%

A Posição Do* Comunistas
*K* evidente — pronseguiu Togliatti —

que» 53 reconhecemos qoe esses males tiveram
*ua oriiíem na clsüa da 1047, nüo podemos, ho*

%y
Si

i -m M 3$s ¦

*' ' *'*fa-tf7 *>,.'.•.*••** ^í^EB* í '•'viáSj^tftrti*1 i^Mt

Palmiro Togliatti. Secretário-Geral do P.C Italiano

t*. «o i . outra untA rraiinuimaráit ajm r.-..i.iH
trua a analad.. Saliram* que o ioovuih no, *•*,?«-
rárui nAo para, Jamabt, aòbrt* iuu própria* ,k>»K«V»: ile ne iMSMWlVl r man ba |wra a fren.
te. Ü' prrt.ao, em coda «ituaçáo, *atx-r rttmprt»-
^ndrr o que N dtVt fa«rr, nAci ficando, JarnaR
pre»«» Sk 1'immv dt> ¦MMdti F' prndMi iiaber
julicai- *h iioKas do |ins\a«l., «te nv»t. rrlllio o

Mbotital laa por ml sas novat.

tNaturalmente, nda dlfmou MM r»'buç«»i*
qu. .ii» rraproximaçâo também aprtn^nta di-
flruldadrs» e pt-rijftN, ptdrt a dOMS operária '»«m
adwmárbw. inlmli;tM qu»«. dep^U da uturs iU
cran.lc unldadt popular antlfaMlHta, lançaram
atoqu<>« contra ela. w»b a bandeira do tnti-
comunismo. BoJS, í'Hte»ii partidtHt, quando ««
começou a falar «ii uma m iiiruMioa..",., entre
>>ii :.tlIslãs e MMlaldcmtarulas, dito Ltiin- de
alf^ria. Diiem: *eMa renprtiximaeáo m^moi. >.
qu«» a frente de luta contra «k cototioistas i«e
ampliará •¦ comnreenderá <>« |.nn.i u>-. s,,. ;«ii-.
lan . St*rís\ um belo pnn-eítso uiritârio.' <%»m Im-
<K) n&o hc r* .io -..;:., a unidade ."*•- u aii.iiti.ui..
rc*, diah hc reft»rcarla a unidade das «"òria1*.
rt**c]t»n:\rms. E? evidente oue o« mu* tomem
uma f-,l n»»«,b-:l*. n:V» oo-rem a mu».. »«¦ i. num
uma eHSo mais proftiudaa.

Os Ol»jí(ivrrè
da Reunificação

*À reaproximacüo — continua Tojrlbttti —
nfio pod« ter oulrn cbjetlvo que o de conduzir

nmia luta me'*i eficaz, mais Inteligente mali
a'iva. para rnücar todos oa art!í?t»s da Consfí»
iuV-ão que «b*em caminho an n^OTe^eo no'I»
Veo e social. A^nt^es «ne sustentem «me o de*
ssnvolvfmenfn dn«?^a lota dever!» 5«<n'ar o«« «>o-
munistas, dHíram, porque nSo h^ um só de
seus objetivos oue nüo sela nm obfetivo nelo
qual nrts combatemos desde muitos anos. A ba-
ia"ha qne o movimento operário deve travar
paru modificar & situação que foi criada de»
pois da cisão de Í9I7 é uma batalha cujos ob-
jetivos cofncíderà com aqueles pelos quais lu-
turnos durante muito tempo. E ê nesse sentido
que a unidade entre os socialistas e os comu-
nistas é alguma"coisa de muito mais profundo
do que se pode descrever em documentos. Os
documentos tém valor, mas a realidade vale
mais. E a realidade é que comunistas e soela-
listas travaram, lado a lado. lôdas as batalhai
destes últimos anos pela liberdade e a demo-
crucia, pelos interesses do povo, pelo socialis»
mo. Nós continuaremos a travar estas batalhas
lado a lado:/.

11 
Contra o perigo 4t

guerra, peta nrulbicâc
ila* a-::..,. atômicas e

da?*: o ha- d»* destruição em
matuta e pelo «'esarmamento;

ty * Contra M pano» mili-
" tares t MMK lalmcnte

contra a SEATO o o Paclo
de B«irdA;

3) 
Pelo fortalecimento da

solidariedade rbt Asla e
p«»r um pacto de sejru*

rança coletiva para a Asla e
a rpgWo do Fndíleo;

/§ I Pela reintegração da
^ República Popular d n

China nos seus legítimos
direitos na ONU, pelo fortale-
cimento dos laços dc amizade
e coopernçflo com a Untfn 3n.
vlétlca e a China em todos os
campas — econômico e cultu-
ral e nas questões internacio-
nais, à base Ho Panch Shlla;

CZ) Pelo amplo apoio a lu-
*-* ta tios povos coloniais

contra o '"mperialismo;

9 Por medidas efetivas
pela llbr**nçao de Gôa;

7) 
Pelo melhoramento das
refaçõfs com o Pauuis-

tflo, ppta solueflo das
questões pendentes através •io
meios paclfcos e dc negocia-
cões amí?tosns. por um cacto •
do n5o-agress3o. np?o ettaiwíie-
cimento do relneões eeonômi-
cas entre a fndfa e o Paquis-
tüo, pela remoção de tôdn<? ns
barreiras que se intemõem
no ceminho das re'acões *1c
beneficio múfuo entre nossos
dois novos e pe'o ineremento
de atividades culturais e ou-
trás atividades visando a for»
talecer os laços de amizadm
entre êies;

A
8) 

Pelo rompimento oom
a Corr. n^walth.

0 WEL
INTERNACIONAL

DA ÍNDIA
A resolução política diz:

«Na batalha mundial contra a

PROPÕE UMA FRENTE-ÍINICA ELEITORAL 0 P.C PORTUGUÊS
APESAR da repressão policial, as vânas correntes da

oposição ao regime salazarista movimentam-se através de todo
o país. Assistimos nos últimos tempos a um reagrupar de cor-
rentes e forças da oposição anti-salazarista" - -sercee cm
recente editorial intitulado "Por uma frente eleitoral unida!",
o jornal 

"Avante", 
órgão central do Partido Comunista Português.

Prosscguindo, o jornal afirma que os antigos oarttdos demo-
cráticos. agora na clandestinidade, reorganizam-se. assim como
outros partidos de oposição, o que evidencia um despertar das
várias camadas da população para a luta contra o salazansmo."Paralelamente — frisa o editorial — assistimos i desagre-
gação crescente <jdo regime salazarista. As contradições entre as
várias correntes que têm aooiado até aqui o regime dc Salazar
crescem de dia pára dia". Em vista disso, Salazar recorr» & ma-
nobras antidemocráticas, como a tentativa de suprimir o sufrágio
direto e de impor as Corporações, visando entravar a ação unida
da oposição nas próximas eleições, acrescenta "Avante",

Continuando, o jornal acentua quc em todo o pais a grande
massa do povo português espera a ação unida das forças oposicio-
nistas, recordando-se das grandes jornadas de unidade que foram
as campanhas do MM.D. e a candidatura do general Norton
de Matos. "Hoje ¦— diz o documento — a grande massa dos
democratas portugueses tem uma idéia mais precisa do mal quc
tem feito à causa da nossa libertação do jugo salazarista a atual
divisão das forças democráticas". *>

O editorial afirma em seguida que a existência do regime sa-
íazarista está hoie dependente unicamente da divisão entre as
forças da oposição, quc êle é o grande beneficiário da divisão
e quc, num momento "tão decisivo como o atual, quando temos

à vista a poisibiliclude do derrubnmento por via legal do governo,essa divisão, a prolongar-se, poderia trazer mais sofrimento e mais
males ao nosso povo"."O Partido Comunista — acrescenta — pensa quc é dever
das forças democráticas fazerem um esforço para se unirem. A
reconciliação dc toda a família portuguesa è hoie decisiva para
quc se possa acabar com a ditadura do govêmo dc òalazar, é
decisiva para o futuro de nosso /voco e do nosso Pais. Sabemos
que existem divergências políticas entre nós comunistas e outros
partidos democráticos, assim como entre esses próprios partidos,
mas êsse fato não pode nem deve ser um obstáculo para a união
dos nossos esforços para a conquista das liberdades 'emocráticas,
para aue se abra a Portugal uma era democrática independente'".

Tendo em vista as eleições para deputados em 1957 o paraa presidência da República em 1958. o editorial assinai a quc a
unidade de todas as forças e pessoas anti-salazaristas possibilitará
importantes vitórias e abrirá caminho para uma soluçàc pacificado problema político português. O tornai diz que. num acôrnc em
volta de um programa eleitoral mimmo. poderiam constar 5 ponfos:
elevaçâg do nivel de vida do povo. defesa da economia nacional
e combate à política monopolista do govêmo. política independente
e de boas relações com todos os paises. restabelecimento das
liberdades democráticas e anistia política. Finalizando, o editorial
afirma que os comunistas não pretendem ser os orientadores da
frente-única, como assoalham seus inimigos, mas participar dela
como todos os demais partidos."Bste ó. não tenhamos disso qualquer dúvida, o único ca-
mi nho quc poderá conduzir as forças da oposição a novas e
decisivas vitórias", conclui o documento.
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ameaça de guerra, comia ja
pactos militares, pelo estnnvie-
tecimento de relacOes paciíl-cas e pela proibição das ir-
mas de exetrmlnio em mas-
sa. a República da Índia de-
ssrapenhou nos últimos anos
um papel do crescente Impor-
tftnca, papel que etevou o
prestígio Internacional da In-
dia e despertou cm cada pa-trlóta indiano o sentimento *e
orgullio nacional. O de.scm-
penho dc tal papel fôz cha-
vergir para a ltuifa a amiza-
de e o respeito das nações e
íórças amantes tia paz, forta-
leceu a resistência dos paísesda Asla à pressão ImperiaJis-
ta. O surgimento da índia ^o-
mo Republica í-nie-
pendente e sobonna,

sustentando a causa da paz
e da liberdade, é um fator de
profunda significação intern*
cional nos dias fie tioje>.

FORTALECER
A POSMAQ
M ÍNDIA

A resolução continua: ^As
novas relações entre a índia,
de um iado. e. dc outro ledo,
a União Soviética e a China,
não são simplesmente um fa-
tor que fortalece a pa? mun-
dial. São também um impor-
tante meio de fortalecer a
a própria posição da India no
concerto mundial, de fortale-
cer a liberdade da índia e sua
economia — como pode ser
visto pelas declarações dos lf»
deres da União Soviética em
Cachemira e Gôa, e pelotjacordos econômicos oue a
Ind'a concluiu com a União

Soviética e os paises socialis
tas. m

O Partido Comunista, oue
vem iuta"do por uma cònsis-
tente política de paz e nc^as
relações amistosas ecn todos
os bolses amantes da naz,
saúda eaooia êstes êxitos e
continuará a lutar sem des-
canso para levantar e unir o
povo e levá-lo "«ra a frente».

POR \m MOVHPNTO
D£ IIMÃO NACIONAL

Referindo-se à política ''os
Fstados Unido1?, a resoIueSo
diz; «O Pac'o Militar Estados
Unidos — Paquistão é uma
tentativa aberta de romper o
equifabrio militar nesta área,
lariçar o Paqui .tão contra à
índia e criar fricções entre os
dois países. E^ uma tentativa
de< fazer com que os asiáticos
combatam os asiáticos.

VOZ OPERARIA.

.». u^jw.t.^0 encarece quedevem ser feitos esforços re»
pluies para o inicio e n cons.truçao de um movimento oounião nacional de todas asfortes oarütios e orpanixa»
cOrs, inclusive o ConKresso,
pnra aooíar e fortalecer a po»l tica d- paz do governo pelad^cra t!a liberdade da Índiae sua soberama.

li
A resolução política pross*ruo: «Construir a união na.CiO*.al pe!a paz, pela defesa oo fortalecimento da liberria-ío

para a reconstrução naeion.il,
tendo cm vista a defesa loainteresses vitais das massas ea ampliação da democracia é•ima tarefa extremamente
comolexa. Isto exige apoio a©
governo na luta pela paz erealbar esforços para o seutiltcrior fortalecimento. Exb
ge anoio a todas as medidas
do governo que enfraquecem
a posiçSo do imperialismo odo foudallsmp, reprimem omonouólio e fortalecem a eco-norma nacional. Exige fazer
pressão sôbre o governo a fimde acelerar a industrializarão!
e (ornar medidas relacionadas;
com esta tarefa. Exige vigo.
roso combate à política iecompromissos e concessões aocapital estrangeiro, aos ia»tifundlôrios e aos interesses
monopolistas. Exige determi'
nadas lutas pelo melhora»mento das condições de vida
do povo e assegurar a prote»Ção e a ampliação dos direi*tos democráticos*.

ATITUDE
EM RELA6Ã0
AO GOVERNO

A resolução diz que o Pai^tido -fdeve seguir avante oo»mo uma fôr^a nacional in»deoendente. Fm relação ao
presente governo, aluará co>mo om nartMo de onnsicâo.«Guirdo nelos in+pr^^cos Io
país p do novo. o Partido Co-
munista dará decidido ^no*©
co <mvêrno na sua política de
âef*"m da naz e em tõHns as
medidas oue tomar para re»
diytfr a dependência da pcono»
r"ia indiana ao imperialismo.
Mas fará tenaz onosicáo ks
concessões do rrovêrno no r*a=
pitai estrangeiro p mobiliza»
rá massas com o obletivo do
re^rii-innr çstas concpp'íõc,5.»

F»n conclusão, a résolncSo
política exprime a confanca
de oue nesta tarefa racional
o Partido «assegurará a °o*
ope^a^ão ão todos os partidos
e' forças revolucionárias âe»
tro do pais$.
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*»> y * 4Alguns Aspectos do Projeto oe ResoluçãoPara a Convenção Nacional do P.C. Americano"
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«solução. O «tecwmfnuo oh.»v<* ampla «litnV,.-,., na maUtriaMm Janta*de N«,va York, lendo longu** imho* poblk-atkMjpel.i «Nt-w York Time**, ihhwww*
Ao entreiíar o doeumanto a..*, Jornalista». i*:«* ...*••.,. Qm,Us. secretario pemi «to r-mMo, «k?e*rou qee o P. C. A. •>«ron*i«J«?n. suluxa coniríbuiçá« par» 0 dcaenvctvlmen!». doPartulm «ia paz mundtaj. Oa e^mocracia e do tv-rn estar do no*

VO " rtf »•!*«•«, ;|,w b~

immJb, r«,,,u<#? wpn*t*a proíutttio orgulho pe!«* lutas doPartido Comunista doa LT. UU. na ultima ícada e pela Ur*tneía eom quo oa comunistas arrostaram a onda de perse-

VIOLÊNCIA POLICIAL CON-
TR\ «IMPRKNSA POPULAR»
TENTOU A POLÍCIA PENETRAR MS
OFICINAS EM nU2 SE IMPRIME AOUFLE
DIÁRIO — A PCLiQIA IHPÊ9MJ A^ DIS-TRmuiçr.í) nu boi parte da eo^gao de
TERÇA - FEIRA 63 MATÜTIKO CARIOCA

A POLICIA política cometeu innmímicel rinlên-
Cia euntru a lilvrdudc tie imprensa, ao Uniar penetrar,
na noite de segundar eiru última, nas oficinas em que
ar imprime a -Imprensa Popular». Pelas 23 horas uma
turma de pvlidais da VOPS chegou à oficina, teman-
do peneirar no interior da mesma sob o ridículo prc-
tcxlo.de «procurar um criminosa» que% por sinal, não
foi capaz uc idenütienr. fteeusando-se o pessoal da
gráfica a aühr-lhes a porta os policiais postaram se
nas imediações, do prédio até a maarugana seguinte,
quando ptenuccain três funcionárias que se atr^anias bancas e transpires, para fazer a ui.Ánomçtw do
jornal,

•
Os policiais da DOPS passaram a acompanhar o

carro da (hslriòu.ção, que em boa parte foi impedida,
não podendo os distribuidores entregarem o jornal em
VmioL bairros, inclusive cm muitas buncas do ceniro
da cidade. Os presos somente pelas 14 horas foram li
bertodos, mediante a intervenção de advogados,-

GRAVE AMOSTRA -
As violências contra «Imprensa Popular» são uma

grave amostra do regime que se poderá instaurar,
contra a imprensa, se aprovada a lei de imprensa que
9 governo pretende enviar ao Congresso. 0 ridículo
pretexto do coronel Luna Pedrosa, de que procurava
um «ladrão» ou «assassino» (desde quando a Policia
Politica procura ladrões e assassinos?) e as declara-
ções do chefe da caravana policial, de que «não queria
nada com o jornal», não podem ocultar o verdadeiro
sentido da violência, que foi, de fato, dirigida contra
imprensa Popular», contra a qual os srs. Nereu-Lu-
na Pedrosa movem um odioso processo e cujo fecha-
mento tentam promover. E' evidente que, tendo, a po-
lícia a faculdade legal, que a projetada reforma da
lei de imprensa pretende lhe conferir, de apreender jor-
nais, nem mais pretextos seriam procurados. Se, agora,
guando o texto expresso da lei proíbe as apreensões,
ela comete violências dessa ordem, está clzrolnie, li-
vre dessa proibição, enveredaria pelo caminho da cio
tência como rotina!

«uiçoes movida conlra èlesl Ao mesmo tt*r«i»o a resolução éproíumli.mtmie eutO*er1Ucs, tlcrlarando qtie o Partido *a.ír«*u
*êr»aíi t*r«ia* «d seu» oí*?«»vms, viu dcvllnar «ia influem.*,*
poüUca em muitas áteas o enfrenta, dc m<*«> girai, uma ai-tuaçio difícil.

O documento analisa a situação «fconômlea e pofltka do§tétano* (micos, procurando mi.-ipt....;,, tal como se apre*«ema na realidade; estuda o iiroblt-mn da» ameaças de ffucr*ra. aa rr*!nw-,?, min ca partidos marxistas e os pai*»* soo*listas, hxamina algumas toses teóricas, qm- Julga Murrad*»*
ptias novas «ondíç-óes de dcsonvoivimneto do movimento so.dallsta e operai-;...

Engane r>enn« revelou que todos os 13 membros do Omíte > .v-.urj1 votaram o pronto de resolução. Willu.r. %Foslor. iSfasldOOta do Partaío. e Benjamin Davto, aprovaram*no, entretanto, com Rservaa. As opln.Vs tie Postar e Ben lia*vU srrtW rubücadas e discutidas juntamente cem o preietode reaiklufifioi.
Kstóo **:*f*d-> emudada» modificações ios Estatutos toParti.u». que serão a presen tadas à Convenção de .fevereiropara díscussAo.

SOBRE 0 PARTIDO DEMOCRATA
Eis algumas das orientações apresentada** no projeto ris
Reâlraiçao da sério* esforços para transformar opartid. Ocmacrata, com o dssaJo.amcnfo dos rDbdocmtaa*

(racistas do sul», o combate à In.Muíneii aos grntuks njyoc«sm.s a í,m de que se criem os eondiçócs iniciais para umnovo alinhamento das fórçcs.po.itlcas *:ob n Ihlerança das fó^çns do trabalho. O mundo do trabalho não dose'a depçnd«v,
para sempre, ^o Partldo Democrata e, s.m. encontrar *«ma
nova mcani/açâo política para si e para os síus aliados •

A Idéia de um novo partido dirigido peles fõrçes do tnba-lho faeutará a atual luta para Influenciar sobre o Partido De-moerata.
E-ure oa mais sérios erros cometidos pelo P. C. inchn-sea ênfase erroneamente dada ao fato de que cat'a nova dern>ta d«» imperialismo americano aumenta seu desespero e >

perl-To de guerra. Efetivamente, tal constatarão exclui a po*í-shüiriade da existência «h diferentes caminhos paclíicc.; ex-céío através d? uma mudança drástica na re!a~üo das íôrv«sd? classe nos Estados Unidos. Outros erros ciíadoc: a supí»*resümaçõo do peri«o do fasetemo nos EE. UU. e o fraces*.das ropef.drs «desde 19ío) tentativas para caracterizar jus*tamente o desenvolvimento econômico do país.

CRISE ECONÔMICA
Beí-trindo-se a* previsífe» de crise em 3UM5 lt*W e líiM,dis o ooeumento; o jul«nmemo do Partaio em ta«sa ta-ni «»aimperfeito p«irt|ue numa m uma analisa adequaiía dtü tn*çm* espeeifítos do eapiiatismo americano. Em lugar ám\baseou-se em um Incompleto e undaterai esiutki de «ladoaeeonjmlco». aoUcando a teoria marxbta «i*. crises econôm».cas de uma maneira formal. meeAnlea e dogmática.
Etitas repetidas estimativas de Iminentes crises econón*cas tem muitos efeitos nocivos: planlfiwçftc oào realista <u

perostlmaçüo «ias perspectivas «ie radicall/açao das .na»sas com erros dal resultantes nas aproximações tàih^as * nn»reuv;<ies de frente úinlea. espet*.almcnte nos sindicato» e ü»•asuBBtnte. eneorajammto de todas as tendí-ncias para sune-restimar a iminência da guerra e rij lasclsmo.
• .^"'"totfocritica « aceitação simplista e nâo critica dia

« du» marx stus e partidos marxistas dt outros paires.O Partido Comun.sta dos Entad.* Unidos — afirma -u*ra <!e ser audacioso ao examinar certas teoria* monf>ias*lemn-staa que. embora válidos em um ptrlod > passrdo. podf*mterse tornado caducas e obsoletas pelos novos dei»envolv^mentos históricos.

SÒ3RE A UNIÃO SOVIÉTICA
Opiniões nao criticas sobre aconteeiroentoa na UniSo iiovieuca *-- j)ross2gue — kxLseadas na crença de que a criticaC2m.míirla a um eniraqucclmento te solltiaríedade intemaci«>nal dos trabaJuubres, conduziram a umas.íuavâoi. qual oPari .do está inteiramente desarmado para enfrentar e pro*fundamente chocado pela admissão de crimes violações daJustiça socialista, abusos contra certas minorias nacionais, ias basss para a ruptura tle relações com a Iugoslávia.

O socialismo — continua — se fortalece ** não se eníraqu-ca devido à critica construtiva dos marxistas de diferente*
países... Nossos erros anteriores cm reia^o a esse problema,levaram anua ao moinho dos inlmisss da paz. Nosca atitudeera utilizada para viviPccr a sortíla calúnia de que o PartlodComunisUi é «agente de uma potência estrangeira». Somo*comunistas americanos, soin^s patriotas. Nossa fidelidade i
para o nesso próprio país. os Estados Unidos. Ao representaie levar adiante a melhoria do bem-estar das ciesses trabalhadosas, temos sempre era mira os verdadeiros interesses nac.onais de nosso- pais.

^Mã c
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ób^r&Vi)
A AQUISIÇÃO da unia nova rotativa pi«ra a droprensaPoyular» scri o próximo objetivo da Comissão Nacional duCainjianba dos 20 Mühões. Este será um importante passoao üen.Ulo da melhoria material de nossa imprensa na capi-tai tia Kepúbli«a e, para possibilitar sua concretização nomais breve prazo, torna-se indispensável um grande ünpuf*s<» visando a cobertura das eotas da Campanha. Trata-se,

poL., de mobilizar a Ridos para aleançá-Io, de ativar o tra-balho, o que «"• inseparável do debate dos próprios objtífívos da Campanha como instrumento destinado a contribuir
para que o povo brasileirt) possa contar com uma poderosaImprensa, baluarte de suas lutas, porta-voa; de soas le*>úti-mas aspiracõ-s e dos legítimos anseios «ta maioria esmaga*dora «ia ua/ão.

A CAMPANHA NO DISTRITO FEDERAL

em bairros, empresas, etc. O
concurso começa a desper-
t.ir entuíiasm0 enlre os quedele participam e poderá in-
teressar milhares da pessoas,
mobilizando-as pai-a apoiar
a Campa'dia.

4.

ri t. i'

« A nova violência poRdal adverte a todos os dq~\
mocratas para à necessidade de manter a vigilância, de
continuar a luta contra a planejada reforma ia lei dc\
imprensa — nas termos em que se pretende Jazê-la, pa-\
ra transformá-la em código de arrocho contra a im-
prensa livre e ponto de partida para novos e profundos
golpes contra as liberdades constitucionais*
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. EMBORA ainda náo tenha
a arrecadação adquirido o ri-
li^.j i<_v. ,o„..-..o cuuc ao -UíS-
trito Federal o lugar de ma-
ior destaque na Campanha
dos 20 Milhões. Um balança
realizado pelo Departamen-
to Carioca da Campanha as-
s.na^a importantes êxitos, e
indica, acs ajudjsas e aos
clube-s de ajuda, algumas me-
didas iiüp< ~tantes capazes de
contribuir para superar rà-
pidamente o atrazo. Dar«>
mos. a seguir, algumas con-
clusões desse balanço que, se
levadas em conta por todos

% os amigos da imprensa demo-
crática, poderão aiudár-lhes
a conquistar o primeiro Iu-
gar na jornada pela mêlho-
ria. dos jornais do povo, em
todo o paia.

prestigio das idéias que nos-
sa imprensa defende. Cerca
de 2 mil pessoas participaram
da festa da -Campanha, rea-
lizada no Jacavczinno, em
Campinho e outros bairros
foram, também. realizadas
festas, com grande participa-
ção popular. Muitos clubes
consideram que podem rea-
lizar, com pleno êxito, um
númer0 cada vez maior de
festas e atos públicos, parao que contarão com o crês-
cenle apoio do povo. As fes*
tas, ao temno em que estrei-
tam os laços entre os jornaisdemocráticos e setores cada
vez mais amplos, das massas,
podeni constituir fonte de
bcas contribuições financei-
ras para a CairípapUa.

-Ç--
/}. t

NUMEROSOS clubes játrabalhara em ritmo de cam-
ponha, encontrando entre os
trabalhadores e 0 povo a me-
lhor receptividade aos seus
apéloe. o que evidencia a

O CONCURSO- da Rainha
da Imprensa Popular revê--
lou-sb uma boa experiência
de atividade junto ks massas.
Atualmente jâ estão mreri-
tas no concurso vinte e cinco
candidatas, com apoio de se-
tores populares e operários

A PROPAGANDA de mi-
ciàtiva dos clubes é, igual*
mente, uma oxp2riôncia posi*
tiva. Muitos clubes fizeram,
por sua conta, cartazes, nã-j
se limitando a cofr.r os car-
tazes preparados pela Comis-
são Nacional da Campanha.
Essas iniciativas, que èvíçteh*
temente não devem limitar*
<se à confecção de cartazes,
mas ampliar-se à feitura de
murais, faixas e à utilização
de outros tipos de propagam
da, escrita e falada — já pro-
vados inclusive em oportuni-
dades anteriores — muito
poderá contribuir para levar
a Campanha a amplos setor^n
de povo.

O DEPARTAMENTO Ca-
rioca da Campanha concluiu
que, ao fado d0s êxitos,' hâ
tambím. debilídades na ati-
vidade de certos clubes e de
muitos ajudistas. Assim, por

veis por cotas elevadas, até c
momento encontram-se em
atrazo. tendo arrecadado
uma qur.ntla d?spr« porcioml
ac ti-rrpo 1á decorrido desde
o lanrmn^nto da Campanha¦ dos 20 Milhões. Fste é um
dos fatores nelo1? ounis a ar-
r"o-*da"3o adobai no Rio ê
a^nda Insatisfatória o oue e
xi^e um crnnde impulso ac
trabalho, de modo a superar
no correr de outubro, 0 atra
zo verificado nos dois mese»-
anteriores

Alóm disso, a experiência
revela que há noc«?» idade de
descentra-har ao máximo 8

pm^aganda cue atualmente
ainda depende, exagerada*
mente da Comissão Nacional

Fnt**e as medidas a serem
adotadas, para impulsionar
o ritmo Ja Campanha nc
Rio, torna-se necessário rom
per com a atual estreite
za da Campanha — que,
em boa parte, limita-se,

ainda, aos amigos da impren-
sa democrática - levendo-a aoi
mais amplos setores do povo.
Isso implica, naturalmente,
em debater a signifieaçã.o
política da Campanha, que
não se pode desligar da situa-
ção política geral e das tare*
fas democráticas do povo
brasileiro, no atual momento,
assim como cia necessidade
de jornais à altura dessa si-
tuaeão e dessas; tarefa";. I^fco
imnlica. ainda, na necessidade
de informar aos aiudistas e
a0 povo das,medidas concre
tas adotadas para melhoria
material dos jornais, pondo-

VOZ OPEBÁKIA

exemplo, alguns dos clubes ..os o... par..jios remltados pra-..mais importantes, responsa- ticos de seus esforços.

Página 5
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Camaradas!

Já m pairara 11 anos desde o VII Congresso de nossoPanam. P*iranie esse p.-,wm, ocorreram na vala dc nossa i*4-tria dote grande* acontcelmei.iu*- de imporiáncia histórica tidlat. Km UMy. o povo» sob a direção etc nosso Partido, «ler-

loi
da
d-
cai
e
t

China t.

rubou «» aomimo reacionário do imperialtsme, «Io feudalísmo cl«i capital biiriHTáiico, è criou a República Popular da China.Mo segundo semestre do ino passado e no primeiro semestredo i-ovrenio uno, o pevo, dirigido por nosso Partido, conquts-u vitória completa e decisiva nas transíorraaçóes socialistasda agricultura, «ln Indústria ariesanai c da indústria c comer-cio t-apíta listas. Km conseqüência dessas dum vitórias verifi-várias moriUieaçóe$ fundamentais na vida Internaicôcs internacionais dc nosso pais. Com exceção deainda em poder dos agressores americanos foramhi pals iodas as torças do mperialismo estrangeiro¦juram «» povo chinês durante em últimos séculos. Asc uma grande potência, independente c soberana.A burguesia burocrática e comprador», o Instrumento «l«»imperial temo estrangeiro, foi liquidada em todo o território«Ia China continental.
A exceefio fie cenas regi«3es, a classe dos latlíundlárlos.curiais já f.í, abolida, a classe dos Kulaks também está em

processo de liquidação. Os antigos latifundiários e Kulaks, ex-
pior- ¦ dos camponeses, estão sendo transformados, porum «» tíe reeducação, em homens novos que vivem àeu -ia *I»* próprio trabalho.

Os capitalistas me coiistituem a burguesia nacional estãosendo .transformados de exploradores em trabalhadores,
•As amplas massas de camponeses e outros trabalhadoresindividuais transformaram-se em participantes do trabalhocoletivo socialista.

A classe operária tornou-se a classe dirigente no pais. Suas«letras ampliaram-se, elevaram-se consideravelmente «seu grauti«* consciência e nível cultural e técnico.
Modificou-se a fisionomia anterior da Intelectualidade, hojea força que serve io socialismo.
Todas as nacionalidades do país constituem hoje uma gran-família coesa e fraternal.

sulinos «..*„.... toiií u Kuuiiimtitiig quanto ao problema tia edl-iicaçôo pacifica ik» nossa pãiria. Imediatamente tkqHibt, no*rem, a camarilha reacionária do Kuombunnjf <iiwncad<*.>u no
pato, com o apoio du Impcrlalwrao americano, a guerra civilcom o intento de aniquil.ir .frias as forças rietnuoi-aiicac eprogressistas e o Partido Comunista da China, que porsonl*ficava o poderio do povo cbinf*. giraram. .*„ém, om „euicálculos. Lutando i*»r Iraitt.onnaçfr-* mediante meios p*
çlflcos, nusmt panai.» «;- forma alguma deixara de s«-r vt_d.tente o nim desmobilizara m foiçar* armadas d«» povo. Nossal*»!ltlea «consistia ro fui» de que, se o Kuominiung desejassea |»«/. e a realização do tl-ansformacóes num ambiento dc na/l**«» corresponderia aos interna do jHivq; ora o objetivopor que lutávamos. Sabíamos, no enianto, que a realizaçãodas asplraçoci tlc puz nao dependia tle nós, <• sim das ciasses dominantes. Piepnrâmo-nos compleíamenle e fomos ca*pazes de mobilizar todas as forças fio povo para der rol ar acamarilha reacionária do Kuoinint.ing se ela impusesse ao
povo a guerra, e proceder tlc nuuu-lra que o fomentador daguerra colhesse «. qut? semeasse. Koi essa juslomenlc a tx»n*ciusao da história: aqu.ies .pie contavam aniquilar a forcado povo foram os aniquilados.

Ao contrário dn jamarllha reacionária, jamais o povoíoi peja guerra. Até mesmo no transcurso tia guerra e emtodos os lugares em tiue Ls.no era possível, como. por exemplo,na libertação de Pequim, na Província tle Suiyuan, das cidades
elJSP5l,»eíe.íCuimiill8f' dft 'w,r,° wldemal da provínciaSzeçhuan, de .Sinkiang e do Tühh, procurávamos estabelecercon actos promover entendimentos e reall/ar a libertação

orna

de
Dirigida pelo Partido Comunista, a freute única populardemocrática ampliou-se e reforçou-se ainda mais.O nosso país uniu-se ao campo do socialismo, chefiado pelaUmao Soviética, campo que luta por uma paz duradoura epelo progresso da humanidade, e estabeleceu relações de ami-/ano e ccoperaçãò^inquebrantáveis com a grande Uniáo So-viétlca e q/s países de Democracia Populaf. Em luta vitoriosacontra a agressão americana e pela ajuda à-Coréia, nosso povopos rim às insolentes tentativas dos agressores imperialistasNosso nais defende, nas relações internacionais, os cinco prin-eiolos da coexistência pacífica. Aumentou o prestígio interna-cional.de nossa pátria. Todas essas transformações, não sódespertaram uma atividade revolucionária sem precedentedos 600 milhões aue constituem o povo chinês, como não po-dtam deixar, também, de se tranfonnarem em grande forrade alrafao na vida de todo o mundo c para todas as naçõesoprimidas e povos explorados.

Atualmente, a tarefa de nosso Partido é a de transformarnosso pais, o mais rapidamente possível, em grande potên*cia^ociahsta, apoiandose nas massas de milhões do povo tra*

padOca dessas regiões do pals. No entanto, quando o povo
ramcSü1,ttn 

'T """f * ° fa/' proCede de maneira ^1-í.unente justa. Ser contra a que o povo agisse realmente.-,-..¦¦¦ ,a,«h 4uc capmuasse mante ti«« ínlmig.» em ofensiva,siguifuaria tomar a linha do oportunismo. Apoiar a linhaIa revolução ou a linha tio oportunismo - era o grande pro*morna de saber-se se um novo ,i*. .;.,, milhões devia tomar o
m-, n,*l v 

mtf *<-.••*•"¦-¦• P«W Isso as condiç«5es esta-ammaduras. Nosso Partido tomou o caminho da revolução, emresultado do qual, em nossos dias, existe a República Popular <la China.

AS PARTICULARIDADES DO PERÍODO DE
TRANSIÇÃO

iiUM* ptinviprtlintni.- iui t-xigénclft «le «oqMruir o socialismc«iiiun.i i«í,ii mano» e na e^tgenca «te acttimr rom a biupia-t-u narJonal cm posso pate pt*la oxpropHacfto ou, i»««r tm»iodn e
colâfi
gfiu
itít
tivo*
lido condenou e rejeitou cwm finne-ía amüw «is fk-viTutCÜ'
Itmeltamento claro «pa se o Partido concordas*», mpwmocom apenas um desses desvios, na» |XNl«*riam»«- construir
o MH-inlisutn em nosso pais ou náo pt»ticilam»H construi-locom tanto êxim c»m» » e«tamos -Mifí«.ti!ido atualmente.

I>e acordo com a Unha geral para o peri.nlo tl«. transição
Ja em M<i Inltlavamo. a roall/açfm «lo I Plano QuIimMmI««* d«Ht«-nvo|vlinento da economia nacional. O Camilo Centraldo Partido supunha, Inicialmente, serem necessários eárc- detréft quiutpiênios pnra realisar ns tarefas fundamentais »do
JntIoiIo «ti- translçfla A prãlica da rcali/üçao do I Plano
Qüinqüenal revela que. pam roncluir a Industrialização dopala, «era realmente necessário um tempo equivalente a três
qiilmiQeiilos ou um puuro tnals. No enianto, as transformações
socialistas foram realizadas, no fundamental, Jií no I Plano(JumqCicnal: no II quí,,.jilênlo, ns transfomaçóes p«Mleráo serconciuJdíiff Integralmcnie, com excecáo fle nlimmns regiões.

II
AS TRANSFORMAÇÕES -.

SOCIALISTAS
as uronsformaçôes socialistas na agricultura, na Indústria artesanal e na Indústria e comércio capitalistas om nossopaís foram concluídas com vitórias decisivas..Segundo os dados estatísticos referentes a junho «lo cor-rente ano, de 120 milhões de exploraçõ.. camponesas evLs*

Í^J^^1^ mL,hõl>s' ,s,° *• 91'7'* Ingícssaram nasco«jperntlvas agrícolas de produção, sendo que 35 milhões in-gi-essaram nas cooperativas de tipo inferior e* 75 milhõesIsto é. a maioria, nas cooperativas tle tipo superior. O mo-vimento de ajuda mútua e cooperação também desenvolveu-•se no domínio da pecuária.
Os artesãos Individuais In<*orporaram-se às Gratfüãc-õêacooperativas de produção, diversas quanto á nia í«.rma. Onumero dos que Ingressaram nas cooperativas de ofícios nosgrupos de produção _ nas cooperativas de artesões tle abas-lecimento e de venda já representa 90% tios trabalhadoresocupados na indústria artesanal. Atualmdlite está realizadano fundamental, a cooperação entre os trabalhadores Indivi*duais que se dedicam aos ofícios «Ia pesca, da extração dosal, e do carreto. '

TRUQ/.O SOCIALISTA NA CPI

balhador livre e organizado, reunindo todas as forças no
país e no estrangeiro que «possam ser unificadas, e aprovei-tando plenamente todas as condições que nos selam favo-

I ara a realização dessa' obra grandiosa devemos general!-zar com acerto a experiência de nossa luta, concluir as trans-formações socialistas, desenvolver ãi-hrià m.-,,-. * «^«*j„-.K^

<>»« 51 
íornftíao da Rf PúWica Popular-da China e gra*

^as 
ao fato de que a classe operária, em estreita aliançaconi numeroso campesinato conquistou o poder no país -AiPartido político, - o Partido Comunista da China -se tornouum Parttdo que dirige o poder político, e a ditadura democn"titã do povo — tornou-se no fundo uma das formas da dita-dura do proletariado; isso possibilitou que nossa revoSdemocra co*burguêsa se transformasse imediatamente? pòvia pacífica, em revolução proletária, socialista. Por isso íformaçfio da Rspúblca Popular da China representa a con*

çusao, 
no fundamental, da etapa da revolução democrático*-burguesai na Cluna e o começo da etapr da revolução prolcíá-ria socialista, o micio do período de transição de nossa socie-ctacie do capitalismo para o socialismo.

«h-SK 
S;"«ü' P-,r-ém' as Pàrt^aridades fundamentais doperíodo de transição em nosso pais? Em primeiro lugar,

No fundamental, .* está realizada a transformação com-pieta por setores em todas as empresas da indústria e tio co*mércio capitalistas em empresas mistas estatais-parti.ula*res. A cooperação também íoi concluída, no fnhiliimmt-i »,*.

io
por

a

do socialismo- continuar a sanear a vida política do pais resolyer eom acerto as questões internacionais e continuar afortalecer o Partido. A discussão e a solução de todos êsséslução de todos essesproblemas pelo nosso Congresso contribuirão para que nossoPartido e o povo conquistem, novas e ainda mais grandiosasviJonas a base dos euotos alcançados.

I
A LINHA GERAI, DO PAlíllDO
NO PERÍODO DE TRAÍNSÍCÂO

Há 11 anos o VII Congresso estabeleceu a seguinte tarefapara todo o Partido: «Mobilizar as massas de maneira audazfortalecer e multiplicar as fôrças do povo, reunir todas astorças do pais que possam ser' unificadas, derrotar os agres*sores e construir uma nova China.» Já em 1949 essa tarefaestava realizada. ••«"«_---.
Freqüentemente a própria reaçãp escolhe um caminho

que a .leva a ruma. A orientação seguida pelo nosso Partidoe proclamada no VII Congresso consistia ria exigência de que0 kuommtang formasse, em conjunto com as fôrças demo-
praticas de todo o país, um governo de coalizão. Já no períodoInicial da guerra anti-japonesa, nosso Partido celebrava como Kuommtang um acordo para a luta conjunta contra a agres-são japonesa. Posteriormente e, particularmente após o tér-mino da guerra anti-japonèsa, nosso Partido novamente e porvárias vezes entrou em conversações com o Kuomintang vi-sando a evitar a guerra civil e tentando realizar, por meios

pacíficos, as transformações sociais e políticas no país. EmlfMfi. luntamente com certos Partidos demoerátií»- mn«_«.-

nosso pais 6 industrialmente atrasado, fará construir o so-
gjtejo-f.necessário desenvolver a indústria socialista e an-es de tudo a industria pesada, para transformar o nossopais de atrasado e •*¦—•*¦>*-} agrário em avançado e industrial. Noentanto, paia sso é necessário tempo bastante prolongado.
oneraria nl^o ÍSR? 

"m "°SS° país' São aliados da àstóoperária, nao so os camponeses é a pequena burguesia ur-hana, mas também a burguesia nacional. Por isso, para trans-formar uma velha çconone, ê necessário recorrer ao mé-odo da transformação pacífica, não sc em relação à agricil-tura e a industria artesanal, como também em relação á in-
mml oTeSpo. cai",ali,tas' T';d0 ,sso exlge' p*rtm- »«•

Partindo, da situação concreta vigente em nosso nais> vomite central definiu da seguinte maneira a linha geralde nosso Partido no neríodo de transição: realizar gradualmente, durante período suficientemente longo, a IndSS5 -zaçao socialista do país e realizar progressivamente a

r ... . .-'¦¦¦  "-"--Jr- "»•« wo. j_.-5.-xt UlicIllHCaO p-pí'11foi estabelecida pelo Partido em 1952, no final do pedotfo derestauração da economia nacional, e em 1954 foi aorovada
ff erif 

SSemíléíat*fan-Chhl^a dos ^presentantes d ?VoZ e \inscrita na Constituição da República Popular da China comotarefa fundamental do país no período de tranSA hnha geral do Partido no período de transição é ofarol que ilumina todo o nosso trabalho. Se em nossas atividades nos afastarmos dessa linha incorreremos fndubSvelmente, nos erros de desvios de «direita, e de 4smeSDuran o os últimos anos os desvios da linha geral no. sent&oda .direita» consistiram, nc fundo na satisfação apenaspelos êxitos alcançados na revolução democrátSíburguésa 
'¦

na exigência de deter a revolução, na relutância em admitira necessidade de nossa revolução se transformar em sócia-hsta na falta de desejo de realisar uma política que corres*Penda à limitação do capitalismo na cidade e no campo nafalta de confiança em que £ Partido possa dirigir os campo-• peses, para o socialismo e de que o Partido possa dirigir o

pequeno comércio individual que realiza a compra c a vendaem comissão • por encomenda do comércio estatal e co*operativo.
Todos esses êxitos foram alcançados, principalmente,durante o ascenso do movimento, iniciado na segunda meta-de cie 1955, pelas transformações socialistas na agricultura,na rndustna artesanal, c na indústria e comércio capitalistasA origem desse ascenso no movimento pelas transforma-. Ções socialistas não foi casual e sim resultado inevitável dáscondições sociais amadurecidas no país após 1919.

AS BASES DO SETOR SOCIALISTA DA ECONOMIA
Depois da criação da República Popular da China o eo*vêrno popular confiscou todas as empresas do capital buro-cratico, dominante anteriormente na economia do país in-clusive as empresas japonê.as, alemãs e italianas existentesna China, em poder do governo do Kuomintang após a vitó-ria na guerra anti-japonêsa. Assim, o Estado tomou contado.s maiores bancos, le quase todas as estradas do ferro daesmagadora maioria das empresas siderúrgicas e da partefundamental das emo.êsas dos demais setores da indústriapesada ç também de alguns importantíssimos setores da in-

m^L SS i CrÍ°«U a ba?e,,PFa a situação preponderantehoy. ocupada pelo setor socialista em nossa economia
-J5E S(^Uía'f ? govmio popular desenvolveu por todos os

-SSíSlf S2,USiÍq eStata!i °l ^nspertes e outras empresas
anemií ÚPi?/ «Sf i A produ^° otal da ^âústria estatal eraapenas 26,3% de toda a produção industrial no país, mas jáem 19p2 representava 41,5%, elevando-se para 51,3% em 1955.
^,S/°Vern0 p°Pular transformou os bancos particulares,giandes e pequenos, em bancos mistos estatais.particula.es,
de ,rJrCa° 

d°S b--0S í1? Estad0- As operações bancáriasde crédito e seguro e também o comércio do ouro, da prata
Smiín-n nSf istran3eira,s íorain concentradas nas mãos doestado. O governo popular estabeleceu controle sobre o co-mércio exterior e as -perações com divisas. Criou um comer*
de Í^SS^Í_^M!Í1^^ de suprimentocie venda que se reforçam economicamente; concentrou em
S^^^í?^8^ imP,011antes d^ ™«S prinS
™ÍlS f. as.fontGS de mercadorias básicas; nacionalizou

povo de todo o país na construção do socialismo. Por^ **»»*"-* *^.«_a^snsíxi, ^^^^^^^^^^z^

progressivamente o comércio por atacado e reforçou a nosicãò.dirigente ocupada pelo comércio estatal no mercado inSo. . O desenvolvimento rápido do setor socialista> da econo,mia permitiu-lhe criar a base material para frealizacão de
.sanai e na industria e comércio capitalistas

tenll ecoLmfa?eoLireÇaram a lngressar voluntàriamen-

A TRANSFORMAÇÃO SOCIALISTA
DA AGRICULTURA

que pasiofi
„.e em «*a«iait ua agricu tura. na «i.-iu-u i. ,.m..«,. .márcio ^tall^^S^^^Í

nova — mas inanií^tü &&
formajati agrârSaá iniciara,,, vt0a

«O, A cliave f*ara reforçar a aliana n-?c»*r*idatn. tk* mSm firme

I Tirní

Mpllallslas. E' um-ssArio eonsl-

«v«,i»««nlo pela ctsq^raçfio u« «grieuiiura «
id "U-J-S _L!l___SJ_íL_" !~»A!S5U_ft,f:; "fi ^T ** «»M»í«o iotaíTlL

^^^ •_*¦! «raiuifomuiçôt% „a„ , „•„.,,,,.,,«r ticcreio e ,»or eondeeeemlftiida f|tH- o Pani. , vi

consciência de classe dos camponeses <«.m parti, u,,H»r,Ases pobres» c «trave, de Una* «!««¦- própi « k « ò'•allzar om, lanf(l IK,r melo da «plUaçãt ^mpíom
.es.

r

IliciUl
diu
blica
CliV
do»;
pooè

, 
* %Sf°i ^,áltM?»,0'i «»'«o tempo? Conshl,^ iu i ,4mu , niclramente necessária o rneiotio por nôs u íii"»«!«> itilifii que os eamiioneses sc ercuejuiem «_«V «•«,-«¦

pog tomassem fortemente o poder no tampo e doriüXKo ai o «Ias armas. Por isso. as transf«.iina«,«Vs i" Srta^«Ja no sentido econômico liquhlaram a classe UosteS««nin » e enfraqueceram consideravelmente o«t Kiihkv

i lu 
" 

,Ku,aks amplos massas do cnmiiesinato conscíenti -nskleram a exploração exercida pelos la.ifundfiriose Kti wmo coisa lndlRna. Isto criou, Justa men i. 
"cindi

t£m fíSSJS y™*0™**** wclaíiâas subsiiuentr"

0 ai
senta
Como
aceita

íuS ^"SSÍIS 
Unlo't™ ^vi-ao^emocrâtico-bur-

^ d^TJ Sf ,,alllita- ,De,,OÍS das fansíorma-
mHlK : --*- - çAo das «mplaa massas

fluTB**?? 
• 
PJ"**»** agrícolas repre-Gü a «0% da população agrícola na velha Ciinaoletarlos ou semi proletários Jo campo e facilmente«t dircçüo exerclfla Dela ola»n «*__£_ J9 desenvol

ça com i> camponês modio
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uu cereais acima da norma. Isto desfea
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A REEDUCAÇÃO DOS KULAKS

ainda continuam a representar na aldeia
,',rX* ílm'fscm 9*M explorações individuais,mços de vida confortAvel seriam irreali/áveiss camponeses pobres e os camponeses não abasíàdos
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ajl,da-mülu«. tendo s\,a

r™ P«ííb1«"_f ?° Campo acolfteram ativamente oi^sso I artido e expressaram o desejo de caminhar
SSSo0, S^18^^ aPós "* transformai".meçamos a criar, em amnla esoain -mm ».. ;"..•:rupoa agrícolas de produção e tle ajuda mútua os

!" r,ínws,dt: spciallsmo. Eram organizações £> traba ho coletivo Graças às vantagens ofírecidas

Durante os últimos anos, o Partido orientou de mnnrt™conseqüente o campesinato no sentido de ei tar raffiS

mw/V'1!-'?'1. con(lu—1'« "«, movimento pelo cooperativis-

mndo sua posição nas mamia. m««__I!LJ_2?£-__,unas- aen

aumentado paro em 1954. Com base nessasoigan tes, a partir de 195. o C.C. do Partido começou a rea
Sc 

' ,oa,1anicnlfi ° desenvolvimento das cooperativas agrl
uin? -!^u<:ao' de Farale1, semi-sdclallstâ, cooperativas de
J ," ' "f (,ílals a terra assumia a forma de cota.havei» una administração única, mas como antes manteve-

í
de

LMial nor ii-.h. n,„ !.;..„  * ^"^««cuuvjiibb pagamento
nòn. ^.,_,a)alh0 ,gUaI» I,ara PMducA-Ios e tornados ho-mens novos.

Graças à realisação dessa poUtieá, menos de 4 ano-;após a conclusão das transformações agrárias do nais òódemos, no fundamental, concluir as transformaç«3es socL£sa agricultura^ organizar cerca «le 1 hX??e SSSvas de produção agrícola de tipo superior e inferioiquais abrangem 110 milhões de explorações camponês
-ir

as
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f,,."Jfla-dC RrivadD da terra e dü« instrumentos bá-
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t
1
mil, a

çao t
seguld
transi
super]
eficaz,
dução
priodni

tivo a
curso

deste tipo. No entanto, em vista de suas van-agens relação as organizações de ajuda mútua, na pri-neira ade de 1955 seu número já havia chegado a 670ml a ngendo cerca de <n milhões de explorações cam-poii^a Como todos sabem, a partir, do segundo semestrede 19. quando o Comitê Central e o camarada Mao' Tsé--iiiíig idaram a superar* as concepções conservadoras dedireita i l artido, as quais íreavam as atividades do cam-
pesina tia cooperação, as cooperativas agrícolas de produ-¦ am desenvolvimento pErMculármentê rápido. EmJS cooperativas de tipo inferior começaram a sear em massa em cooperativas socialistas de tipopossuidoras de organização de produção ainda mais-ssas cooperativas a terra e outros m.ios de pro-ciamentais passaram de propriedade privada a pro-coletiva. '

Qfe demonstram que o método de avanço grada-a nosso Partido recorreu é eficiente porque no de-cooperação oferece aos camponeses várias vanta-
gens, nite-lhes se habituarem pouco a pouco às formasco etiv uo produção e abrir mão de maneira bastante in*dólor an sucesso da propriedade privada sobre a terrae sôM j meios de produção básicos e passar à propriedadecolem «ste método permite, assim, evitar ou reduzir con-siderai ente o dano que poderia, ser causado por modifica-Gõfttf o !as.

COOPERAÇÃO NA AGRICULTURA

^^rfZ°nda- C00.Pfra^° ?a agricultura a política declasseIPartido consiste em. facultar aos camponeses po-
íínMn»3!3^ nferiores dos camponeses médios, os
jS!flft!- transformações no campo camponeses
pobres .uaçao de preponderância na direção das cooperati-
SShor! ^SS0, reforCar f aliança com o camponês médio.
SSÍS?mSnp.0nesea médios., e relativamente abastados
gSg l Qlnona n°"-ampo, ainda exercem grande influ-

UM Li camadas Inferiores dos camponeses médios
«niJ MU°8 ^mPoneses pobres. Regra geral, esses cam-
po3??s a^stado.'- apoiam o Partido Comunista e ogovâJ^Pi-Jas.;__ Cultos deles somente dtepois das trans-

A INDÚSTRIA ARTESANAl
Vaino-nos deter, a seguir, no problema «ias rnn.f^rôKLdof,"stas m i,KI-,s,rla *r*»*íTtAiSPSE
As amplas massas dos artesãos individuais em no«npais, com pequenas exceções daqueles que produzem c vendem seus produtos de maneiraT independente ap aramS-

Z2Tn\° 
eSlata-1 naS c?°^a^s ^ al)astécinSTdSevenda e nas empresas capitalistas, instituições quo lhes forteciam matérias primas, vendiam seus produtos e concXdiam-lhes créditos. A maioria deles vivia com diíicuídadl

SSmSC 
emf9aso de doença, de incapacitação para 0'trabalho ou de morte. A maior parte da maquinaria oueempregavam era absoleta *' podia sei expulsa pe à mode.naprodução mecanizada. Tudo isso dèsp^fe^e^^Scia a se unificarem e a superarem essas dificuldades sob adireção do setor estatal da economia nacional. & falaraósporem, no ponto de vista dos int-orn,.*, d* tôda l eSnjoSnacional, torna-se necessário continuarmos a manter e de-

SiW 
mUltSS *&&&& da indústria artesanal, não só parasatisfazer às amplas necessidades do mercado interno como

nSví;!n,?cmHPf 
t£rP-ra 

^» Q"anto aos trabalhadoresIndividuais dos ofícios da pesca, da extração do sal e dostransportes de carretas, e também quanto aos pequenos lo-jistas e vendedores ambulantes, os quais, na China, tambémrepresentam grande quantidade, sua situação quase não se dStinguia da dos artesãos.
Com a realização das transformações socialistas na in-dustna artesanal e nos ofícios da pesca, da extração do sale dos transportes de carretas empregávamos, regra geralas formas da cooperação. Durante os anos passados o movi-mento pelo cooperativismo nestes setores desenvolveu-se semcessar. Em 195ü, o número dos artesãos reunidos em cooperati-vas representava 29% de todos os ocupados na Indústria arte*sanai. O movimento pelo cooperativismr na indústria artesanale em outras explorações individuais desenvolveu-se amplamen*te desde a primeira metade dc corrente ano. Em seu desenvol-vimento, algumas das cooperativ-s recém-criadas tiveramuma forma de transição — o grupo de produção — enquanto

que a maioria, saltando esta fase, foram criadas diretamenteno corrente ano durante o ascenso dc movimento coooerati-vista. Além disso, pequena parte das empresas na indústriaartesanal e nos transportes fluvial e de tração animal, queíucionavam de maneira capitalista, em conjunto com as em-
presas da indústria e _d,o comércio eanitalistas passaram paraa sdirdfti^r«ç3b mista/ estatal-nrivada,

«ino-Gcni/ do Punido Comuna., Chmes
Os pequenos lojistas e vendedores ambulantes süo trabalhadores individuais do comércio. No pr«xe*-^ daf traSformações socialistas, com exceção da partT-i smis a?iw

cio capitalista, para a administração mista estatalprivada
eera 

qi!e^l0ÍÍStaS e vendedí,res ambulantes tamliím.regrageral, tomaram o caminho do cooperativismo. organizando
CaJ;Ldoír?:,,S 

C0°Peralivis!af: Os grupos cooperaiivSKgarazados pelos pequenos lojistas e vendedores ambulantesreahzam pnr incumbência das empresas comerciais do Estadae das cooperativas de abastecimento e de venda, a comprae a venda era comissão, conservando a forma conveniente paraos consumidores de comércio disperso e de distribuição á dombcilio e suas peculiaridades anteriores de administrado da economia que cotTespondem ao costume da população.

AS TRANSFORMAÇÕES NO SETOR CAPITALISTA
Finalmente, permiti que me detenha na questão dastiansíormações «socialistas na indústria e no comércio canltahstas. H
Ocupando situação dominante em nosso pais, a crandeburguesia era representada principalmente pela burguesiacompradora burocrática. Como afirmamos acima, esta classe hámuito tempo foi varrida pela revolução. Na velha Chinaexistiam contradições entre as interesses da burguesia 

'na-
cional e os interesses do imperialismo, das fôrças feudaise do capital burocrático. Na revolução democráticoburguesamanifestou-se o duplo caráter ria burguesia nacional: por umlado e em determinadas condições, esta-a disposta a participarna luta contra c imperialismo e o domínio reacionário exercidopelo Kuomintang; por outro lado, participando desta lutafreqüentemente vacilava ou chegava a acordos. Após a for'maçao da República Popular da China a burguesia nacio,nal apoia a ditadura democrática do povo, o programa comume a Constituição, tenciona continuar a luta contra o imperia--lísmp e aprova as transformações realizadas no campo massente o desejo profundo de desenvolver o capitalismo Porisso, nossa política em relação à burguesia nacional, é, comoan.es, politica dc união com a burguesia nacional e de lutacontra ela. politica de alcançar a união por meio da lutaIsto quer dizer que, com base na aliança entre operários ècamponeses, a c.'r..-se operária continua a manter a politicade aliança cem ?. burguesia nacional. No sentido econômico,as empresas Industriais e comerciais capitalistas desempe!nharn um auplo papel: contribuindo para a prosperidade na»cional e para o bem-estar do povo.,ao mesme temno reprosenta obstáculo a essa prosperidade e bem-estar. Por issoo Estado recorreu à politica de utilização, xvstrição e trans'formação das empresas industriais e comerciais capitalistas,

£La-™ 
o™ ««ta Política a class. operária estabelecemtambém no domínio da economia, a aliança com a bur/niesianacional, na qual o setor estatal da economia dirige o setorcapitalista, graças a que a propriedade privada capitalistase transforma gradativãmente, atravér das diferentes formasdo capitalismo de Estado, em propriedade socialista de todoo povo. ^^^

»-Àof§_ 
Esíd° dT • 'alizar a política de utilização da in**

£"aoe,d0 
comérciocapitalistas, partindo não só da possi-bihdade de a burguesia nacional aceitar esta política, comotambém da necessidade econômica de utilizarmos a indústriae o comércio capitalistas no período de transição. No primeiroperíodo posterior a libertação do país, apresentou-se-nos I

S?rtaníIssim! ^ría de restaurí»r a economia nacional,seriamente destruída pelo imperialismo é o domínio reacioínáiio exercido pelo Kuomintang. Ao mesmo tempo, em con»seqüência, do grande atraso da economia de nosso país. e dapredominância nela da pequena produção, vimo-nos dianteria necessidade de utilinar todas as possibilidades econômicasno interesse da restauração e da edificação da economia na»
(CONCLUI NA 8* PÁGINA)
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(U^«Wtó»AO #4 J-*AÜW*-Í OàNTH-M*}
fiioiud, i>u.ajtu> oa muno* om**, iimiuctuiO ©desenvolvi»
a,.»eu piú*vit««ie»ai tki setor e*iatal na economia iiac-oiu»!,
ireali-ianiOi a -t-onuca dr »ter em Toma, tanto 04 inicie**».**
nn» mmiiií come o» miere<*ies privados o b.meiirio tanto |**ra
O H-íitmltio como para j capital», enquanto que no donunlo da
tlbulbiucao tias inaieria-. primai e em aiguma» outra* que**
toe* mn11Uvc.no*. nu íundamemal. para com o setor priv«»|o
rela» «Ser, idênticas t\8 rom o **otor dan emprCj-aa etitata^. lurto
IgüoSreiuilUu evhar o desemprego entre os operários das íá*
hrlcas e usnuis particulares 0 ao mesmo temin» permitiu que
os capitalistas «conseguissem .-crio mero. Em co!v*equen«, ia
SslTlpoUtta*, toda* as empresas wmerclais o industriais
capitalistas que contribuem para a prosperidade nanonal e o
bem estar do |>ovo puderam ^ontlnuat nua nitvldnde e tívc*
ram certo desenvolvimento. Os fatos demonstram que no pe»
rindo de m-tauiaaio e desenvolvimento na economia nacionai
u* imi.i.-aas -omcrrlais e ndustrlals -apllallstas em muitos
sentidos representaram papel ««"^.ff^J^^0*
estatal oa economia. A polUP-a de utthzaçfto da Industria e
do comércio capitalistas permitiu que o Estado ctmiteguisse
maior quantidade de nercadorlns ndttstrínls pnra a troca
eom os camjtoiu-ses por cereais, matérias primas e outros
produtos agrlcotas. o que assegurou * existência conMante
no mereiulo intarno dc quantidade suficiente tle mercadorias
que contribuiu paro a estabilizado dos preços. E evidente
Sue esta indlllcn de utilização da Industria e do comerc o
capltalisias nho permite do forma alguma, o desenvolvimento
livre do ca-diailHino. O «Estado tísvo realizar -una i»olitica rle
limitação dntioclns peculiaridades da industria e do comer*
elo capitalistas que prejudicam ft f-^^^^í\»^Janã
b -m-estar do povo. Esta politica de restrição é inseparável
da pnlfiiea de utllbnçüo,

ííiS üálYAGÔES ÃS EMPRESAS CANfALISTAS

As Jun.uicoes unpostas pelo Estado à indústria c comer*
rio capitabsnui otiocam-se com os interesses estreitos de das*
lo dos -apilaiisias, e por «ssr sempre se encontram entre a
hurguesia pessoas qne lutam contra estas rcstriçõr-s ou as
transgridem. A luta i>elas restrições e contra c as foi, nos
Smos anos. a forma fundamentai da luta ue classe dentro
de nosso nais, íeíletlndo •» eontradiçio de classe básica no
pai?: a contradição ántre a classe operária c e. bur*'ueda 

Desde a formação da hepública Popular no
Sais vem-se desenvolvendo uma Juta continua entre as hmi*
tações. realizadas pelo Estado, e a oposição exercida contra
e'S por parte do setor capitalista no campo da atividade,
rios imirostos. dos preços no mercado, na ordem de conces»
são dc encomendas para elaboração ias maiorias primase
para a produção, no domínio das compras e das vendas cen*
Szadas nor meio de contratos, nas condições dc venda à
S^%*?ir™ uornenda e nas condia do tmSm^mmT.
zado pelos operários. Os pontos nevrálgicos dessa Juta foram.
nT nrimavera de 1950. a luta pela estabilização e contia a
Slh d? cs^eedadora e, em 1952, o movimento contra os
c • taco abusos,*: o suborno, a sonegação dos imoos os a di»
lapidação dos recurso, do Estado, a ná execuç5cidas.nc 

g
mondas feitas jelo governo e a subtraç; de inf<jmw-
oficiais sôbre a economia. A causa desta luta fo a a«vlãade
ilepal desenvolvida por muitos elementos da bureueJ»;ca""
vida e ciu- devir ser paralisada com energia, porque causava
dano «o bemestar nacional e ao bem-estar do povo. No ^e* __
Íuko deste luta procuramos evitar c corrigir o erro repre-
ÍStado wlai numerosas limitações impostas ao setor capi.

v n-lo eovêrno. era de, por meio desta lula, isolar totaimcn
te dei maia- oopularés e ao mesmo tempo da própria bur»
Lues! Tm número insignificante de.e-ementça burgueses
rXntèTemZlt açõel ilegais e. assim, tornar coes, a

maioria da fettr-guesla que manifestava o desejo de observa?
as leis do país.

0 CAPITALISMO DE ESTATO

o Kstado realiza a politica dA^^-f^^S
., objetivo de transformar no sentido sodalista a gdustoa
e o «omercio capitalistas. Essa Transformado e realizada
Sm riiníI etauas- pnme.ro, a transiormaçáo do setor capita-
Sa em sS capitalista' dè Estado; segundo, transformar

setor de capitalismo "ie testado em socialista. O que e o^SÍuVwStadosob 
a direção do Estado em um pais

em que o P oletariado está no P^T^^^WSg^
RTheremos restringir, e cujos limites poderemos estabele*
;:PlbUT iSnao afinna Lênin (Obras, V edição, tomo,,
lo náff m\. ^or meio dessa íorma de transição - o capi-
taiismf d. Estado - permitiremos à burguesia nacional o
tempo necessário para que ela, sol- a direção dc Estado e
da classe operária, possa gradativamente aceitar as trans»
fonSI domínio da indústria, o Estado tomou em seu
noder -t maior parte das matéria? primas industriais e, a
partir de 1950 começou a fornecê-las à indústria particular,
e a conceder a esta encomendas para a produçãc de merca*
dorias e a elaboração de matérias orimas, e, de maneira cen*
tralizada, comprar e vender por contrato sua produto. De*
mos assim o primeiro passo no sentido da passagem das
empresas privadas para o caminho do capita ismo de Estado.
Em 1954 verificou-se outra transformação plamficada da in*
dústria capitalista por meio da organização de empresas
mistas jstatais-privadas, em conseoüência do que a ^m
dos grupos fundamentais das eínbfiêsa» industriate-prija;das
transformaram-se em: empresas blisltâs estatàiS-prSvaflÇ, ^

Nò domínio do comércio o ptadoi pôde: organizai > em
condiCÕ--S por êle estabelecidas, o suprimento -nor atacado as
empresas comerciais privadas das mais importantes merca-
dorias igro-industriais, cujas fonfes dominava através, do, co-
méréiõ estatal e cooperativo Em -onseqüência disso, as em*
Drêsas comere.ipls privadas começaram a trabalhar por co-
missão e por encomenda, e essa forma inicial-de comercio
fenitàliata de Fstado <ã em 1954 tinha grande desenvolvi-
inenío O-**^'»* desse trabalho prenaratôrio. no outono e in*
serno de Í955 o desenvolvimento do cooperativlsmo na agri-

cultura abriu deíiuHHamenie ea*i«udw a© diseiivulviiueiibi*
ar^Ãtalt^mo no camiai, modlfiraiMU. r.«ltealinmio a twr*>
U..40 c*n« as forças de el***e no pau, amwlurrerram «eitn*-

o** emprOSSJ na mud-una o remeree «ewprtai^»*. *m empro*
UM mí«* entaiaispiivadaa A r-**pioniç(.o mwa, pe«« «Mg
* ,wr i^riicuiare». dan empre^is -m sei«in*r* nieiron represo*
i« a f'uma superior tle eapHsluimo de Lstado em nrwao paia
t» omitittu o pauso mala Importante e detiMvo no tren»e
fonnaçfio da proprk-da.le capítillsta em propriedade coletiva
aoeialtsta. •>

Para sc reall/ar o aoclallsnío por melo da paíi*at,i;ra paci*
fica oco -ap-tansmo ae bstauo, ^m a imciuit*uunv*i*> uos
iih-ios ae piouuçio ue ^prieoaüfl p.»vada da ouinueara. pu*
aemoa em prtVUca a po.itica ua inujmxacfto graüanvo,- Atues
ue ttsitzannoa a irau-.íorma«.«»i j»o setores « em seiores in*
teitwt uas empresas muustria»» c cometcials privada» em cm*
pr**sas numas e.*nata.s pnvauf.t> a inucnuaçáo roaltzar*a*sc jkío
siMema u*. Ulstrihuiçao loa lucros, dc ocõitio com as pioinir*
çoen do lucro das empiCsas csiaw.cciasc deieimmaua par*
te — II por exemplo -*- dcstmaüa ao catiUulista. Após a
realização ua transiormaçfto nor setores uas empresas in*
austrtais e comerciais privacos cm otnpreMis mbtas estatal*
.crivadas, a ?ndentznçao assumia a forma do pagamento de
determinada perccnlagem; durante detennlnado prazo o Es*
tado paga ao capitalista certa pcrcimtagan através das
companhias de setor. Além Jisso. pkIos os lepi-escntanie.-* 00
capital apios ao trabalho sáo postos a «.rabalhar pelos órgãos
coiTespondentCf do Estado, e par? assegurar a vida dos
inaptos .10 trabalho t«»mamse medidas correspondentes, de
nr^rdo Mm as circunstancias, para prover*lhes a /subslsténe.a
ou ennlo se lhes presta ajuda material, o que é tamb.m
um dos métodos necessários de lielenlza.-Ao. Marx c Lenin aílr*
mam que o emprego, pelo proletariad da política dc Indenl*
za«-Ao para com a burguesia é admissível e útil cm certas con*
dições históricas. Essa tese íol conílrmad?^ na prátk* revolu»
rlonárla. em nosso pais.

A REEDUCAÇÃO DOS «0M£MS

No processo de transformação socialista da indústria e
do comércio capitalistas combinamos o trabalho dc transfor-
mação dus empresas com o tiabalho dc reeducação dos ho*
mens. *sso quer dizer que simultaneamente com a realiza*
çào da transformação das empresas é necessário prestar aten-
ção ao emprego do metode dc educação e reeducar gradati*
vãmente os capitalistas, translormandoos de exploradores em
trabalhadores, isto é, em pessoas a,ue vivem do próprio tra*
balho. Em relação à burguesia nacional realizamos a poli-
tica de coesão e Juta, ie conseguir a coesão por meio da
luta. luta que visa principalmente reeducá-la. A limitação do
setor capitalista e a luta contra ns ações ilegítimas da bur-
guesia sáo uma das importantes formas de educaçáo na prá*
tica. A repetida regulamentação, a organização mulíilatcral,
por meio df» pinnificação organizada levando-se em conta os
interesses de ambas as partes, para que cada qual encontre
seu lugar, é mais uma forma de educação na prática. Sau-
damos aqueles capltalistasque mantêm uma atitude positiva
em re'acáo ás transformações socialistas; realizamos trabalho
educativo entre os capitalistas vacilantes . expressamos nossa
d,sposição ae esperar, travamos uma luta necessária conda
aqueles capitalistas que resistem, mas também aqui nossa
finalidade consiste ern reeducá-los Essa politica de atitude
diferenciada também é importante aspecto da educação na
prática. Além üisso, empregando o método da organização
de conierêneias, palestras e cursos organizando os capitalis*
tas e os membros de suas famílias cm curs.-s de aprendiza*
gem e orientando os capitalistas no sentido da desenvolverem
a crítica e a auto-critica em seu próprio meio, e também em-
pregando outros métodos, realizamos trabalho educativo en-
tre os capitaestas e «-esolvemos at, questões que lhes pro-
voquem dúvidas. O objetivo de tod<- esse trabalhe de educa-
ção é o de elevar o grau de consciência dos elementos que
também antes eram .nogressistas isto é, partidários das
transiormações socialistas, è o de çuie os elementos inter-
mediários e retardados mudem pouco a pouco sua posição e
se coioquerh em pé de igualdade com os elementos progres*
sistas, bem come o de provocai a eisão nas fileiras dos obs-
tinados Em uma palavra, .sso quei dizer, tornar coesa a
maioria e enfraquecer a resistência, em prol da causa das
transformações socialistas.

A política de utilização, limitação e transformação da
indústria e do comércio capitalistas, realizada pelo Estado,

_e toda medida adotada a base dessa política, de forma algu-
ma são determinadas de maneira arbitraria, partindo de de-
sejos subjetivos, e siriinrbase-do -est^o-4nul.tiíacéiJçõ_da
situação e condições reais, e de acorde com as necessidades
essenciais da prosperidade nacional e dc bem-estar do povo.
Essa política e essas medidas não só são apoiadas pelas amplas
massas, mas até mesmo os próprios capitalistas não podem
encontrar nenhum motivo justificável para rejeitá-las ou
para se manifestarem contra elas. Já agora podemos afirmar
que a esmagadora maioria da burguesia nacional — com
exceção de elementos atrasados obstinadas que ainda tentam
resistir — podem aceitar as transformações socialistas no
domínio da economia, e também transformar-se gradativa-
mente em autênticos trabalhadores.

No decurso das transformações socialistas na agricultura,
na indústria artesanal, e na indústria e comércio capitalistas
nossa atividade de forma alguma foi destituída de falhas e
erros. Não foi de uma hora para outra que nossa política
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privada sôbre os meios* da produçã*: em propriedade sócia
lista, coletiva. Na luta entre,o;socialismo e ò capitalismo ern
nosso país jâ no momento está resolvido o problema de
sáber-se «Quem vencerá?».

Isso não quer dizer que nossas tarefas no domínio das
transformações socialistas já tenham sido integralmente rea-
lizadas. Ainda há muitos problemas essenciais e ímportanten
a resolver. Quais são as tarefas a realizarmos doravante?

AS TAREFAS A REALIZA»

No domínio do eooiHTaüvUmo na «aticuUura cevemo»
çoitMàiuir» ue acôroo com a pouuca ua vuiuma*iedaue o .»
viAuStin inuiuB. iainiK-m q«e ingrer*i*em nas coopiaainiui
ai numerosas exploraçX* camponv**aa que amua se eoeon*
Uam lota de«a, e uirigir ns cooperativa- oe uno imenor eom 4
itnalulaue rie iranslo.maias etn evopetauvas a.? tipo tuper-or,
DtjVcmos, porem manter uma autuue paciente ue uersua*.
aâu e de lospectativa. ia© permiuimo qualquer medida i,«
eoercâQ ou mctoUíMi administraiivos buioetaueos. No mo-
manto a questão que ex-gi» solução unediata e a de ser nee^
lariO, à medida das po**sibiltdaues, conseguir aumentar a pro.
duç.10 e a** rendas 001 membro» de cCien rle l mitltao %.as
eotiueraiivas existentes. Na parte da* eoo'ieraU\.** * 11.. - t&
maneira reuitivamemv gradual devemoa reiuilver rupidamet*.
te multas «iiiestôes a que não se deu soluçAo ou rc«uiamcn*
tar as íormns otgtmlca» existentt-s. l^n muitas couperauvat
ainda se nota a talta le experiência em dlrigu* a ativioa*,»
coletiva na prorluçâo de dezenas e centenas d*? explorav0ei
camiioitesas e por isso o dever das oiRam/açôes do I*arti«.o
ajudar os tranaihadon*.»* das coopetativaji a adquirir es** esc.
perlôncla o mais rapidamente possível. Em multas cooper*
tivas rcssalianvse de maneira dernaslada oa InteraSases ia
coletivo o da administração eolviiva. et«queet*ndo*se errdiH-a.
mente os Interesses i>essoals e a llbertla»l*e dos membros oa
cooperaiiva e sua economia doméstica auxiliar. E* iifeessa.
rio corrigir esses erros »io prazo mais curta Com o ohjeuvo
de desenvolver efetivamente a atividade dos membroj, dai
coopetaiivas na produção 1? áo reforçar orgánkumente m
coouera^vas. é Indispensável mantei uma orientação rua
vise a administrar a economia coojierativa de maneira cuiía»
dosa c par«*imoniosa em bases denv»crátleaa. e também tut*
var sem cessar * educação id^lógica dos membros dai coo*>e*
ratlvas no espirito do socialismo e ic eoletivismo. Os canvc
neses que eram até há pouco trabalhadores individuais, sâo
agora membros de coo-M-ralivas o que representa uma gran*
dlosa reviravolta na vida de centena? de mllhõ«*s rle cam^o
neses. Os trabalhadores da.** cooperativas devem assimilar
plenamente a importância ties**a reviravolta, e com todo es.
plrito de responsabilidade realizar ns grandes tarefai de dire»
çáo que lhes foram impostas nelas amplas massas dos m-ai»
bros das cooperativas, *» *i?n'h- a seus interessas com tôà
alma e entusiasmo. Devem comprender que uma cooperativa
só se fortalecerá quando cada membro da cooperativa se
sentir dono real dela e quando suas rendas aumentarem
de ano a ano.

No domínio do trabalho de transformação da indústria
artesanal e dc outras atividades individuais é necessário,
considerando as peculiaridades de cada setor, empregar for*
mas diversas de resolver de maneira diferenciada os proble*
mas concre«os durante o desenvolvimento das diversas or.
ganizações cooperativas." Seria errado empregar aqui formas
padronizadas sem levar em conta a situação concreta. Era
condições favoráveis parte das organizações cooperativas
transformam-se Cm empresas estatais ou entãd se íundsm
a estas, parte mantêm, durante muito tempo a propriedade
coletiva sobre os meios de produção, enquanto que outra
parle manterá, sob o controle das empresas socialistas, uma
forma de administração da economia, cm que seus membros
assumam responsabilidade individu.d pelos lucros e pelos
prejuízos. As organizações cooperativas de todos os ium
devem manter e desenvolver as melhores tradições na pio.
dução e na atividade administrativa das explorações imlivi»
duais anteriores. Anos ingressar na cooperativa, a qualidade
da produção de uma empiAsa artesanal não deve baixar e
sim elevar-se, e a variedade náo deve reduzir-se e sim am<
pliar-se.

No domínio da atividade de transformação da indústria
e do comércio capitalistas é também necessário oe acôrtio
com as peculiaridades Je cada sdoi e as necessidades mui
tip'as da economia coletiva, resolver dt* maneira dílerenciaiia
o.s problemas concretos que surgem no decurso ue seu co
senvolvimento. Para evitar dano não se deve permitir uma
solução descuidada e padronizada dessr.i questões. Em reia-
ção aos operários e funcionários das empresas é necessário
continuar um trabalho educativo e organizatjvo sistemático
para que adquiram consciência plena de seus deveres e oa
cumpram integralmente no domínio da transformação das
empresas, no domínio da produção no domínio da aglutina*
ção e educação dos representantes do capital, e também pro*
mover os melhorei operários e empregados para participarem
na administração das empresas. Devemos realizar a organiza»
çáo dos representantes do capital nc trabalho, e no que diz
¦respeito às suas condições de vida, estabelecer boas relaçfies

¦ ínütüás durante o trabalho em comum dos representantes
de~ã^5ãs^ãs~partes ---d Estado.e .(.- canllaJLj---- é'cohtliuiat
a intensificar o trabalho político e educativo entre os repre*-
sentanfos do capital e >s membros cie suas famílias. Muitos
representantes do capital possuem rea experiência de adiai'
nistração e grandes conhecimentos técnicos, conhecem beW
as necessidades concretas dos consumidores, sabem analisar
a conjuntura no mercado, t sabem administrar de maneira
econômica e com conhecimento de causa. E' por isso que
nossos militantes, além de realizarem entre eles trabalho -pj1
cativo devem também anrender seriamente com eles e assimi-
lar sua experiência e conhecimentos úteis, como uma ('as hera*V
ças da sociedade. A transformarão de indústria e do comer*
cio capitalistas chegou hoje apenas ã etapa da transforma*
ção por setores de empresa? em organizações mistas es a«
tais-privadas. Devemos nos preparai para no futuro e n<>
momento onortuno tranforma* I essas empresas em empres*13
esta+n's totalmente socialistas. , : 1 j 1

Só aoós realçarmos as tarefas acima mencionadas e ow
resolveremos definitivamente os .problemes relativosiás trans«
formações socialistas em nosso país Estamos certos de oup
nosso Partido, em conjunto com todo o povo «de nosso paw|
poderá. infaHy^mente dentac, d^ <-vrtQ .rwo ;• resolvei* com
êxito ê?r**s nrob^mas nara oue a edificação do socialismo em
no^o ra's possua as condições mais favoráveis ao seu dose»'
";''s«dmentOi

| & g i n jl% 8 VO% OPERARIA"
(Continua no próximo número!
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ASSEGURADO POR LEI NDYfl
Revisão do Salário - Minimo em 1957

OBRIGATÓRIA A REVISÀO DE IRES EM TRÊS ANOS. INDEPENDEUItMLN
TE DOS AUMENTOS H 4VIDOS NESSE INTERSTÍCIO — OPORTUNIDADE
PARA A COUEÇÃO DF INJUSTIÇAS VERIFICADAS COM A DECRETAÇÃO

DOS NÍVEIS atuais

«A REVOLUÇÃO DO PROGRESSO NACIONAI*
BÒBRI UM DISCURSO DO 8K. JU8CKUNO KUBITSCHEK NA
INAUGURAÇÃO DA FABRICA DK CAMINHÕES «MEl>CK!*KS

ft BKNZ» KM SAO 1'AIJIX) &
*•<•!»** ** W

|,*M DBCLAKAÇOB8 » to» w»p*»ti«o Ktrwfa.*' g u. Luii Cwreia. , •••¦ -í. i¦'<• da vu>nut*ão tic
(.•.••.. do *..:.¦. Min . . i-.. DjMtrtfO 1'rtlrml.
chama • airtH2o para o lato dr qu» a In r»tal«clríc
a rrvi*.-... ,».i.-!u.i. .!«- Ur• em Ml ..•:¦•• do <u>hrio-
.mínimo, tntU-prmlrnlrmrntr «fc* rlr\.»stW'. çhh acato
havldaa m-UM* nHertíklo. D?«r iiodo, a r,mir
ri.......... do .i!...».. .m.-.ii-... nâo ...: ,r a Iraprrtosi*
isêe de que $e\a j««h r«l d.i uma irv»*Ao no próiimo
.in.. 0000 '»< !¦ 'i ->::.. a lei.

isto r tanto "i.i¦*. i.. i<-¦.-...:.. ijuanto. tonto ae*.ii'.- oa nivela fiiadoa rm lulho pelo presidente
XubüKhck .i--,.-i..l iram, em mult.it regiôe*. grande
divergiria* «m rrlaçflo à* COadoaÕM a qur cbt*-
garnm a* Cooiímôcs RnporuK Em alguma delas
o salário-minimo ftxado nflo chegou a 7C% tio mvrl
reclamado pelas »' i-nW»'- parifArias.

Acrcacr. .Onda. qui* a fixação dos novos níveis
de vd.Wio-mimmo nâo Iol acompanhada .'..- com*
pelem- medidas para contcnçlo da alia do custo
de vida. conforme prooictrra. altos, o próprio pre-
sidfntr K il í- , h.'. O que sr viu e o que w verifica,
ainda, i a elevação diária dos presos, elevação
geralmente manipulada por grupos econômicos po-
tlcrosos. tanto nacionais como estrangeiros. Assim,
os benefícios conquistados pelos trabalhadores com
o salário-minimo estflo sendo tragados pela orgia
dos preços, quc vem anulando sistematicamente o
pequeno aumento do poder aquisitivo dos que vivem
de salários.

Tudo íihíu.». forvamo. • nrtrtodadr dr m tm-
U.H >.. .r«-- atreves oV -.<-.- hoúhaiu* r bsssuséo-»«
rm dMtfBiaaçtai «peruai da Iri. me rmprnharrm.
desde |A. para que irjfa procedida uma oova rrviOo
do salário-mínimo oo prósimo ano. Segundo tnloe-
ma o tr. li..* Girreia. a eooferito por elr prrtid....
U e%tS fumando provid.-ncia* no wm.!.. de um
Irvaniartwnto r .• f. -• do cusio da viés que premira
• rrvUAo. no trmpo adequada do nivel do salário*
•minimo. O» sindicatos náo ftcarâ) r .:• u.}...«. err-
ranrrnte. a t*t& queitlo rstrncial h driesa r ate-
lhoria do nivrl de vida dos trabalhadores.

E' certa eutretanta que simultàneamrntr com
as providências a wren adotadas para a obirnçAo
desta revwáo mm 1157. os tr.ikdli.id<iir* ter.1o de
enfrentar váriaf questões suüttada\ pelo recente
aumento do salário-minimo. Uma d.-ia. < o rea-
lustamrato geral dos salários, desde qur a rtcvaçio
a\i «dano-minimo nlo sr fe: acompanhar de uma
melhoria nos salários d trabalhadorc* que lá U-
nham remuneraç.lo igual ou superior aos níveis mi-
olmos fixados para cada regiáa Desta lorma. ve-
lhos profissionais estáo hoje percebendo salário*
i. ..-.-. ou quase iguais ao salário lruaal, quc t o
salário-minimo.

Além disso, há o problema sempre presente dn
carestia da vida, quc reclama uma atençáo cada
dia maior ti • Mndtcatos e dr todas as organizações
operárias, desde que é plenamente possível a adoção
dc algumas medida.1! práticas capazes de conter a
onda vertiginosa de aumento dos preços.

furam .-w.,'- ....u, 4 i*.
mona jxiisurfu tm HÃu Ber*
ftor.iV» 4u Campo '# Pnulol
as ktmitisQÔM da / t -.. de
caminhões **Uereedc$ Htmff"
Ide , apitais slemAea e bm-
sUtirann, A fóbrkn tscolve
inveatl ir entoa em mú'
iptinos f dtttaos natrangara»,
do i.rrf. »n ./. 0 mi/Ar», i de dt>
totrn ,- drtTrA >ro«ti4flr# a

CONFERÊNCIA
NACIONAL

DE SERVIDORES
PÚBLICOS

tíob a .-.«>ro.*n*H-iu. da fnUa
Nu. .«uitti dum Kt*rvidorra l'ú
lilbiM, (L'NKI*), reunir M*á rKi
líii. dr* lurieiro, nm dia» l. 'i c
S dr novembro «bidnuro. uma
I • rifi-r.-n. tm d m v \sm..j.,V«
de 8rr* idoren 1'OIiüi-oh dr torto
i> |moh. A reunião fora antr
i .<irm. iit« >-iiMii. .i.i.» n.ti.i 'ins
de outubro. t«*ndo sido adiada
por m*üs proruotoreri.

O oOietho prindoal do men
i ..-iiiil.» coric*uve é d. t> i;. i a
tn-m.t dr oncanfnugio do fun-
r,rona!ÍMiio t-ivil bmaÜotrO. den-
de ns reportlçtlfs Iix*.*i'«í at/* o
âmbito nae*oiat. e Indicar a
estruttrra orfrAnfea a ser «eçul*
da oo futuro.

No da 1* d^ novembro, tam-
b**m r;» r^onlni o Coíwfh'» Ni*
cional Deliberativo da UNSP.

SITUAÇÃO DE UMA FABRICA TFXTIL NO DF.

ua ESC P *f9 fiBlltul r i..sei , : .- ll/t ís^lsl éí th Isíh^"'1! f-I. il

EM CINCO ANOS O CAPITAL SOCIAL CRESCEU DE 220 MILHÕES DE CRUZEIROS,
DOS QUAIS 200 MILHÕES FORAM LUCROS REINVESTIDOS - APESAR DA GRANDE
INVERSÃO DE LUCROS, DISTRIBUIÇÃO DE DIVIDENDOS SUPERIORES A 20c/o

I
• É eotmini aos patrfcs ulegarem dificuldades financeiras

de tô<la ordem quando seus opei&rios ircainaiu melhores sa-
lários. Dai a iniportâucia para os traimlliadores — especial-
mento os sindicatos e os conselhos sindicais ot fã irica — do
conhecimento exato da situação de cada orna das empresas,
a fim de conduzirem com segurança suas lutas reivindica*
tivas e mesmo formularem realisticamente suas reivindi*
eaç'<x*.s.

A «NOVA AMÉRICA»
Conx êste fim divulgamos dados fornecidos pelo boletim

«Títulos e valores», n. 10, eluliorado pelo Banco Holandês
Unido para uso de seus clientes e homens de negócios. Os
dados referem-se a uma grande empresa têxtil do Distrito
Federal — a Fsíbrica «Nova Américas (grupo «América Fa-
brib).

A «Nova América» curtstituiu-se em 1924 com um capital
de 20 milhõ:-s de cruzeiros, fim 1950, êste capital, graças
principalmente à Incorporação de lucros, jã era de 80 mi*
IhtVs. Em 1952 o capital foi elevado para 180 milhões le
cruzeiros, por meio da distribuição de 100 milhões de cru-
tteiros em ações gratuitas ri base de K ações novas para 4
possuídas. Quer dizer: de 1í»">0 para 1952 foi mais que dupli-
cado apenas com a ncorporação de uma parte dos lucros
ao capital. Em 1.954 íi empresa aumentava novamente o ca-
pitai, que passou .'ara 300 milhões do cruzeiros. Cem milhões
de cruzeiros correspondiam, tinda uma vez. a lucros inver-
tidos, e foram distribuídos em forma dc ações gratuitas eu-
tre os acionistas. Assim, do capital atual — 300 milhões de
cruzeiros — mais de 200 'Milhões correspondem a lucros in*

—corporados ao canil ai inicial.
Isto por ri mesmo íVidèricla a alta margem de lucros

que tem obtido a «Nova América», particularmente a partir
de 1951.

OS LUCROS
No ano passado, a «Nova América» apresentou um lucro

liquido de 180 milhões de cruzeiros, o que corresponde ã taxa
de 60% sobre o capital. Distribuiu dividendos, entre os acio-
nistas, de 21%. E reteve 117 milhões a título de reservas.
No primeiro semestre do corrente ano os lucros líquidos da
«Nova América» se ílevavam a 80 milhões de cruzeiros, o
que demonstra que, até o fim do mio, não serão inferiores
aos altos lucros de 11)55.

> i COTAÇÕES DAS AÇÕES
A boa (ou meihor: ótima) situação da empresa evidencia*

«e. também, na cotaeão le suns ações, na bolsa de valores
do Rio de Janeiro. Èm 1955 foram ali negociadas" 102.964
ações da «Nova América», oue têm o valor nominal de '00
cruzeiros. O preço médio de; cada ação chegou, a ntais de
600 cruzeiros: atualmente estão cotadas as ações a cerca
de 700 cruzeiros.

£ necessário acrescentar quo a «América Fabril) quase
não se ressente com as variações decorrentes dos ágios de
importação, já quc 92% da matéria-prima que consome pode
adquiri-la no próprio pais.

O REAJUSTAMENXO DOS SALÁRIOS
Os trabalhadores têxteis cariocas, após a conquista do

salário-minimo, empenham-se atualmente cm obter um rea-
Justamento geral dos salários, de ruodo a evitar que a remu*
neração do trabalho especializado fique nivelada ao mínimo.
Pelos dados que acima apresentamos os trabalhadores podem
ernpenbar-se nesta luta com uma conveção: empresas como
a «Nova América» têm todas as condições econômicas para
realizarem imediatamente êste reajustamento salarial. E ê
evidente se a situação econômica é ótima para a «Nova
América», não será ruim para o conjunto da indústria têxtil.

Aa ite*, **na mil 0*
wmtóii put anu, /«tt. ».|i
mtUAtt éaaea mminheea (* rOo
ttrtmmim « claro t*ir -••.¦>. iíh
peças és tabnr.*.*.,, naeiomil
s mavsmta por reato u par
tir ám péUiu .i. IP4f. A fA
hritm M m» :•. •. -• >,>ru 4^ p^4
na Hstional AutvuwtHtiattcú
AUAssoiê pri" gooArsú du
ar. JUAToti**) Kuhlt*r*rk

A instalarão da "Mercedes
lUnsf* * uma importante m»
-watíno para o progrtaso «to-
nómico do püa. )A r/ue, aó
mamts eom o impr/rtoçdo és
(•ommamhims 0 de pSÇOM 0Oi-
Laiuoa, onuíilmtmte, i*a;rc too
s tj# nüikAcu du iâktrm. A
promhscéo da Mentiu Hrns
'icmatmlmrú, ptir tato, um do-
anjèffo neate itrm do* •:,--*'
sos nombíaú do ffr.tatf.

•«CURSO
M «L KUBITSCHEK

Na toumubidt: dc. inougu
ração, o sr. Juscelino Kubits
chsk pronunciou um dttcur-
80 de orande imjoríúmux pe-
lua problemas tratados."A revolução de hoje, as-
sinalou o prciudenfe da Re-
pidilica, é a do dnscnvolvi-
mento nacional. Ê esta a re-
volwtio que o pot,o brasileiro
deseja, espera e aplaude...
Em todo o Brasil, d* Norte
a Std, a idéia do desenvolvi-
mtnto, da necessidade de ds-
aznvohnmen >, dentro da p'a-
nificação, ganhou campo,
conquistou brasileiros can-
aadoa de prometam* não eum-
prídoit, dc vm palaerório in-
conseqüente:",

São justas estas palavras
do sr. Kubitschek. í* tiímen-
tc, o problema crucial de nos-
so pai* é o u? superar ràpi-
damentr o atraso econômico
em que ainda se encontra e
o da elevação simultânea do
nlvcl de vida das grandes
massas populares Nâo se
pode duvidar que existem, no
atual governo, influentes cor-
rentes interessadas neste de-
scnwlvimcnto e quc pip-
curam encontrar caminhos
razoáveis para alcançá-lo. 41*
gumas iniciativas do govêr-
no, como. por excmylo, a
barragem de Três Manas, a
nova política atômica, etc.
correspondem a êste obje-
tivo.

MEDIBAS
QUE SE IMPÕEM

Entretanto, não basta ie
desejar o progresso econò-
mico do Brasil para realicá-
Io. t neces rário ter a resolu-

¦V- i '• ^mmmmvAwÊÊÊÊKSuVKQSBtè1' j^a£ JmK\iW ' ^^mU\v^MmUUU[l -áe' .JW'''''¦' '¦' v'''-]^^ ^** •*•*'* *-^**'* '¦C^yvfr '¦*.-.'.'.• '«JfcflMt ^^Bt Tj 
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Apesar de serts grandes lucros, a "Nova Améncà" foi uma das empresas a iniciar a dispensa em
massa de operários quando sc anunciou a revisão do salário-minimo. NA FOTO, demitidos da ''Novn

America" c de outras fábricas têxteis cariocas numa reunião no Sindicato da corporação, Os traba
lhadores foram readmitidos.

vôo ds afastes o» aa*fse03mot
a t*tm 1 ""itt.nn fimjtt. (m
mnpseilhm oouitom, *» %$m
l«4u. • tuínr^do d*; ao»*0
0*emomm *ab essÊràmS. sui
Mil numa tundam-mtttmí, dt
pOéeroAQ* trumu. nmrttí
rnmerknntí* e, Am Outra •»¦'•
<» i- vi.ii if"., §m i.nufündit
atrmilruiUi. Mnii. tfUtmdO
Imtcfltn^nte, não m chuyut
a odoçúo de oifiHtlin fidi
e*fit pzm a rJwmrwiKOo i|dt«t'«
A»nn fa>ôr»M do oir uo «í no*
«O pais. ¦' postbml ü iSmÜS
j>wfo**J, auto num**, qus st
adotem providAnruta <ru- res
trini m, gmaualmmti*, e
oçiio p-rturbodora êot mo
ntrpAlioa norteanuTVMnii* I
dO iilfi/úrju!.) HKtr.\f,ud.u 96
brn o dra-mvQlmmimlo de
oconomiii n^donoL Aasíth, a
libertação dn aouo oomírcu.
extimo- dn nu.rcado úniec
worfe-omariermo, wma dinci
jdinnrán tnoú KflOfOOa doe
tranntrrêncvta doa lucros pa
ra o i-xterior e amo juste ae
.''«i' <t.i inversut» estran
gciraa tt-mlo 0M uitfa 01 ia
ttrrêsse* auooitíiu são pi'OV%
dencias que m aA-xzmn na
^r^-^m^Sf^Mt-, iuntamt.n*e cow.
várias mm'idas relacionadat
com o problema da terra fc
das rclaçôer de trabalho ao
c*"">nx *,*»KCToa dessas me
didaa *â foram mesmo obi&
to de projetos que se encon
tram nn Câmara- dos De-
putados.

I

GREVE
0f; PROTESTO

00 PPOFESSÜRriDO |

Orca dc 2.000 professores
da capital de Suo Paulo rea-
lenram. no dia 26 de setem-
bro. uma greve de protesto
contra a tentativa do Minis-
ttfrio da Educação dc supri-
niir a suplementaçSo dc sa-
lário-hora dos -»rofessorci> dos
coléçjios p,-irticu!arcs. A greve
paralisou perto ae 2Ü0 co!ií-
gios. contando, inclusive com
a ad?«!fo e solidariedade da
maioria dos diretores. Ade-
riram ao movimento inclusive
estabcl?cimentos de ensino
quc mio se beneficiam com a
suplementado propiciada pelo
Fundo Nacional de Ensino
Mpd'o.

O quc ressalta do movi-
mento é. particularmente, a
unanimidade pela qual o pro-
fessorado paulista se mobiliza
para a d?fcsa desta reivindi-
caçSo. Embora eia beneficie
apena3 os professores dos co-
légios particulares, a greve
contou de Imediato com a so-
lidariednde de todo o maais-
tério. da Associação do En-
sino Secundário e Normal

\ Ofirial do Estado de Sao
Paulo, dos professores das
esco1''* de ensino primária
etc. Os estudantes, através de
suas entidades, anoiaram
também o movimento dos pro-
fessores. mie recebeu, além
disso, solidariedade da As-
sembléia Estadual e da Câ-
iriara-Munictpalí—

Foi esta a primeira vez cm
que professores do ensino mé-
dio recorreram, em nosso pais,
à arma da greve na luta por
seus legítimos direitos. O
movimento torna-se. assim,
um exemplo para o professo-
rado de todo o pais, empe-
nhado na mesma luta. e que,
através de seus sindicatos,
procura oresentr-nente demo-
ver o Ministério da | Educa-
ção do propósito de suprimir
o Fundo Nacional de Ensino
Médio I e extinguir, a suple-
mentação concedida ;aos co-
légios para melhoramento
dos salários dos professores.

Bio, 6/10/1956 1"»' ¦¦¦ ¦¦^¦.¦¦¦t'fii«""***'"'*'
VOZ OPERARIA Página Í



AltiriMlor^0r«»ii5/»«losí:oiiquiMaiii
Jleiviiidicoçftefl em Juia.de Fora-

t?\>^^

03im lucros
FADÜL0S0S

£ SONEGA
DIREITOS

00S TRABALHADORES

DO SO. NAZARENO -TIA.
VATTA tltlb;'lriio VrHo.
é, VA. r+f-hrmm carta

jti.- toou ?•-•» *» M'^u»rt
. I» |:.í-;-Hlii. II .-- * . ' "'

dn» íajutitlidnm de%m r»j;.âo,
. 1.11...1.» te riH*UM»m turlo***-
mente m riioid'. »*iT ao-» ln»
baltiadort-» riiitt.-» vári»-» direi»
to* iii-A-ritiw na COMOlWaçãO
dns Leli du Trabalho IMdártO"
mhilnio. fY-rUis. rtpOOM ¦•»¦*•
«u-.n.-ii r»iniiii«*nidii. avlM-pro
V\a,. Obtém IUCT08 falMlIoMMt.
O sr. Anlonlo t-o:»*-». Velado,
por exemplo» proprietário da
ftt/i-nd» Sanfa Engtltfa ¦'"«••
nlrlpki d«* Barrlrjha». tem
plantado* -'30 mil fM"» Í0 «Bj
fc. Em IO.**.''. Ne tolheu 9.4O0
•acm di- e-af.'-. quo foram ven-
didos |Mir CrS 2.0'0,000.00 fCr
fCiO.oo o Maoo). Aoí colonoe,
o Hr. Vetado pogoo S mil eni*
«cirim |K»r mil Wl (total: 7.V0
mil crureirosl. Sou turro, por-
tonto, foi do CrS 1.29-o.ooftf.o.

Embora obtivesse teti lo**,
ero, o fazendeiro paça 2-"' em-
arlros por •'"* nnra os co,oní>fi
trnlnrm seu arroz e depol»
eoloea camaradas nos cafí*saH
qtu» estilo snb a resn-onsanili-
dado do-s co-onos e rohrn dos-
le», CrS 70.00 por dia do tra-
talho do cada oamarada.

Nn nno dp I8R6. Me mosmo
fazendeiro comeu 6 mil saco-s,
nue lho rondaram CrS ..
B 100.000 00. l)»«-sos. sen lucro
foi de CrS 4 25O.0OO.00. Aivsar
fllsso, os dlr-ltos líqujdo* as-
#P!T«mdos pos trnbníhadores
«5o — " ***.**&*%•%*,

mm 4

Diretor-Rcõponsável |

Aydano do Couto
Ferraz
MATRIZ:

¦ Av. Rio Branco. 257. 17*

| and.. 5/ 1712 - Tcl. 42-7344

ASSINATURAS:

Anual  100*00
Semestral  50 M
Trimestral  23 i-J
Núm. avulso  1*50
Núm. atrasado  2,00
Aérea ou sob registro.

despesas a parte ..
Preço no R. G. S*

Sta. Catarina c Pa-
ranã 

Distrito Federal c São
Paulo 

K

Ix
I
1
I

2,00

1,50

SUCURSAIS:
SAO PAULO - Rua dos

Estudantes n' 84 s/ 20.
2> and. ~- Tcl. 37-4983."PORTO -ALEGRE. R'ia

IRREGULARIDADES NA LIGHT

dos Andradas. 1.6*46 s/ 74,
7Ç and.

RECIFE — Rua Floriano
Peixoto n' 85 — 3' and, —

s/ 326.
FORTALEZA — Rua Barão

do Rio Branco, n' 1248 *-*
s/22 - Tel. 1-13-03.

SALVADOR ~- Rua Barão
dè Coteqipc. 67 r- Edifício
Zacarias s/ 203 (-Calçada).

JOAO PESSOA - Rua Du-
que de Caxias., 558 -~ V>'and.^Sarv- 3V-4I

¦ En'di*r(1r^o- Tcler-rífico da
Ma+riz'e das'Sucursais:

I V0 ZPÉ R\A

J

l

j
•III

s
*I
I

fia t-»rrvs|Hindente ila VOX
da UgUt lD.F.1, reeeoemoà»

«A 4a, «nâo do Ttflfego
CLighi I e*\h i«ompletftmt?me
deaíiparellmda para atender
ds iraball»adort% no que ao
refere à ttJglene. Nac ha be»

U-ln-tiouru*», o q«e <?rla gran-
<lea dlflculdaüea para os servi-
dores, particularmente nesta
época do color. Alem disso, hà
Apenas 3 vasos safiitarlos po*
ra atender 450 pessoas! Sabe-
se 000. P«»ra esse nAmcro de

pessoas, sao necessários '&

vasos, mas só exliem esses e
assirr mesmo do vez em quan-
do ficam um ou dois fechados
durante semanas a Jlo, Impe-
dldo? de luncionar.

Os trabalhadores IA recla
rnaram contra Isso, o Sindica-
to Já se dirigiu & Light soh-
citando as necessárias provi-
dencias, mas. apesar da Oa.
ter respondido que Ia aten-
der até noje nada fez para
melhorar essa sltuaçSo.

Essas pequenas reivindica-
ções, juntamente com outras
como a falta de troco, as per-
seguiçòes, as demissões vi»
sando anular os direitos que

NOVO CONTRATO DE

TRABALHO NAS SA-

UNAS DE M0SS0RÓ

REORGANIZADA A
ASSOCIAÇÃO DAS
DONAS DE CASA

MOSSOUÓ. 
R.G.N. (Do cor-

rospondente) — Os tra-
balhadores nas salinas de

Mossoró e Macau ronquista-
ram Importante vitó-ia na lu-
ta p?la renovação do contra-
to coletivo d? trabalho firma-
do cri 1951. O fator princi-
pai da vitória foi n unidnde
dos Sindicatos das duas ctda-
dn-s. nunca ennsp-Tuida até en-
tão. c ou*? levou b. assinatura
do novo contrato, rm ssrrsâo
rfall/tada na ontHarl'1 dos tra-
hnlhrrloro*-,. O contrair t°fi a
duração de um nno e estabo-
loce um aumento de 60 por
c-nto para os qúe trabalham
nn extração e embarque do
sal.

ORGANIZAM-SE
AS DONAS DE CASA

A Associação das Donas de
Casa-de -Mossorô foi -rcorga- ¦
nizáda em assembléia que te-
ve lugar no Sindicato da
Construção Civil e que con-
tou com a presença de per-
sonalidades, vereadores, 0 de-
legado de polícia e o coman-
dante local. No ato, ao qual
compareceram dirigentes d?
entidadrs femininas de Na-
tal e do Areia 

' 
Branca, foi

r j » ¦. • : • v m

aproyado igm programa, que
. inçlm campanh«a3 por novas

sóc}as, çpntrâ a carestia e por
transportes coletivos para a
cidade.

ot tmballiadoreii adquiriam, ttos lutarem orgftnlíMidamenUi
indicam a ncwwddatle de to o unidos dentro do Sirouetuo,t

I CONGRESSO
FLORESTAL MUNICIPAL IH) BRASIL

O ftr« 11. n.-. . .1.. .Ilortiatlo, Uc (iturai.ua-.s- tl^raitá). cn-
fiou nm botfltn-» «•õbr* u I CongreOM Mnre«.fal alonklpol do
IUa-,,1. qut» ae r«»lliarA tUtqueJa tidado di » a II de dr/einbro

i^-tF:,í* :(í 1111 mg. ^ 1/ m

lw*»«!l.ltíjfe
j**" •j>\<tZ^mmY****+t*mm****• La,r^S**m*~~i 

*f\*M*~''^*-*^S*>
1 r^mwz^**^7^£:-::*\,\
I rmi *m* - ***mmmmml ? * -• T

«A atividade desenvolvido pela Sociedade Pró Melhor%
¦mentos de Poços Rico, em Jufz tle Foro, tem levado U conquista

!.;..¦¦ 1. «lie W* rt*l»H/i«l.l ii.i«|i.« . • »«»-*«" U« « «» »*• »»»^ mmmm»*m**mm -...*....*«-* - --.— . ...«.j

vfnílmiro. Antr». Iftverá o ConfretM HuiiUipal do Gu»r* de variai reivindicações dos moradores daquele e de outroa

p-OS-ra, Rraud*» rrnlru madelrtdro que ÍmksiiI 1.10 serrarias IS bairros da cidade mlneli
brnrfíeianicnios df madelrtu, h laminado roa e üi.ooo osbecai
de tiiivinn-t. i»s dol-» iniinli ip!iN \iilnlm»., Pitanua e l .uitiiid
ra* Oo Sul, possiinn maU liMf -%1-rrarlas.

áfnt^kmBMNi ao sr. l>em«VrJto .Mor«mio nua eolabo-
racãu

LAVRADORES DE GAFELÂNDIA
DIR1GJRAM-S? AO GOVÍiRNO

" CAFELslNDlA. 8. P. (do correspondente) — Lavrado
res deste município dirtairam aos srs. Juscelino Kubilsthv^

Entra as principais Iniciativas e Ôfltos alcançados, de»
tocamos:

l* Foi criado e será Inaugurado brevemente um jioHto
de venda dc gòneros de primeira necessidade, pela COMAP;

2.» Foi encaminhada h Prefeitura, que se mostra dispo»

ta a atender, a solicitado dc que seja construído um prédio

para a Instalação* de uma escola primftria no bairro;
3.» Ira ao Rio uma comissüo da Sociedade para pleiteai

o rápido andnmonio tio pedido de construção de mais ca.sal

populares em Juiz dc Foro, pela Fundação da (

pular;
4.» Foi criado o Departamento Feminino da Sociedade.

res dêate «üiiiidpio dinffiroiu aos srs. Juscelino Kutiitsi iicf: nnrrorro „ ^1^ ancariando fundos para a construção
e João Goulart, um memorial expondo suas reivindica^* que percorre o tnairro angansmao *». v

t? reclamando providências do oovõrno para minorar a st da seda própria;
fnoçdo a/or»iowfe dc miséria em que vivem oi trabalhadnits
rurais no frrrJio da linha Noroeste perlenciiitc a São Paulo.

ra os menores): as casas para os
colonos fornecidas pelos fazen-
deiros. devem scr /impai c bem
cobertas

Reivindicações
Depois de dizer que o paupe-

rismo c a fome crescem rápida*
mente naquela região porque os
fazendeiros não plantam e não
permitem que sc plante cm suas
terras senão café. os signatários
reivindicam: plantio dc uma cova
de milhe cm cada vão dc pé dc
café: uma carreira de feitáo-vara
cm cada rua. da seca c das águas:
uma carreira dc arroz em parte
dos cafezais que fiirm. contrato
do café anual, nef* seguintes pre-
ços: com 15 palmos dc largura.
Cr% 6.00000: com 18 p.i/mo5.
CrS 6 50000; com 20 palmos.
Cr$ 7.00000. com direito ao
plantio acima c recebendo 12 por
cento do valor do produto por
café derriçado c levantaüo pelo
colono: pagamento dc Cr% 60.00
por dia a seco dc trabalho do co-
tono para a fazenda (Cr$ 50.00
para às mulheres c CrS. 40.00 pa-

Acha-se em andamento o plano de Incentivo à criaçi*

de organizações congêneres cm outros bairros e distritos, com

o apoio dc outras entidades Ja existentes;
6.* Está programada a «Festa da Primavera», de con.

graçamento
fundos

das sociedades de bairros e.para angariai

PARALISARAM
0 TRABALHO NA PREFEITURA DE CAMPINAS

DE 
um trabalhador da Prefeitura de Campinas (S. Pj, r»>
cebemos: •*

«No dia 4 de setembro 1 maioria dos operários da D. A. E.
desta Prefeitura parallzou o trabalho durante duas hora^.. em
protesto contra o não cumprimento tia nova lei salarial. Dian-
te da manifestação, o prefeito prometeu atender à reivindica^ o
até o dia 12, mas findo êste praso, não cumpriu seu com,>iu.
misso. Em vista disso, os trabalhadores decidiram ir à g»cve
se, no dia do pagamento seguinte, nâo fôr pago o novo .>al«i
rio-minimo.

Nesta luta os trabalhadores procuraram o -sr. José La-
selva, presidente do sindicato, mas êle aconselhou-os a ficai em
quietos e passou a defender a Prefeitura. Devido a isso, oá
trabalhadores da D. A. E. estão conclamando todos os seus
colegas, de todas as sec;-ões. a filarem-se ao sindicato e com-
parecerem às suas assembléias, como único meio de transior-
má-lo em entidade de luta peios direitos dos trabalhadores».

Desrespeita a Bangu o Novo Salário - Mínimo

DO 
nosso correspondente «a Fábrica Bungu

. (l). F.) recebemos:
«A Cia. Progresso Industrial — Fábrica

líangu — continua manobrando para não -a-
gar o salário-minimo decretado em M de Ju-
lho pelo presidente Kubilscheck e para adiar o
necessário reojustarnehto salarial.

Contra o desrespeito ao salário-minimo, os
tccelüos do leno xadrês promoveram mais unia
paralisação durante o mês de setembro. Nesse
mês, aqueles operários não conseguiram ttin-
j:3r os Cr$ 3.800,00 e, an/>s a pãrállzação, a Cia.
propôs dar-lhes mais 20 par conto até novem-
bro vindouro, com o que cobririam o saYirio in-
tejrr.-d. Isso prova, portanto, oue o decreto do
salário-minimo não está sendo cumprido.

A Cia. prometeu, por outro lado, efetuar

noo reajustaniento geral em toda a fábrica
próximo mês.

Após a paralização do mês passado, a ill-
rec-uo da tecelagem, orientada .pelo sr. Quinze»
dispensou o operário Sílvio por sua participa»
ção na mesma. Entretanto, não conseguiram
atingir o objetivo, pois os operários protesta-
ram, dirigiram-se em comissão ao superínten**
dento e obtiveram a revogação da ordem, tendo
o operário voltado ao trabalho no dia seguin-
te.

Atualmente o Sindicato dos Têxteis está
dirigindo a luta por 30*por conto de reajusta-
monto para toda a corporação; diante do quo

,os trabalhadores da Bángú devem cerrar "Hei-

ra<; em torno de sua entidade e comparecer fcs
suas assembléias».

POSTA RESTANTE
! !M fWJMU-lILi.-ja.J

POÇOS DE CALDAS — Em carta datada de 15/í) nos-
so correspondente nesta cidade exti-anHa que não tenhà-
mos publicado uma notícia quo enviou e íaz sugestões.- A
reclamação, entretanto* n-^*° procede: a matéria referida
foi publicada cm nosso número 378, de lt de agosto dó
corrente ano, sob o lííu!o «Cadeia Medieval cm Poços de
Caldas», na «Voz dos Leitoros»v ..

Quanto,ás carteiras de correspondentes, serão forne-
cldas àqueles quo nos enviarem duas fotografia^ (3 x 4),
nome e-endereço completo. As fotos para clJebê.s, por ou-
tro lado, devem ser enviadas em positivo, ampliadas (ta-
manho í) x 12, 12 x 18, etc), em papel brilhante, ou então
em negativo.

NOVA PRATA — O sr. Amilcar Kontz deve enviar-nos
duas fotografias tamanho 3x4, nome e endereço çorn.
pleto para receber sua carteira de correspondente.

li n- lilii!ffi\lJ^2^-ii*j;ifi»"i»iiuia»iu»'ftili-JUi lunUiiyu-.tlV*

ELEVAÇÃO
DE PREÇOS

Visando angariar novos sô>
cios e ampliar suas ativida»
des, estão sendo realizada»
reuniões itinerantes em vá»
rios pontos do bairro. Pot
outro lado, a Sociedade vai
pleitear novas rebaixas aos
preços das casas que consti-
tuem o núcleo de Poço Rico,
ou então, o fiel cuniprimen*
to do acordo de outubro <ie
1952. A Sociedade protestará
junto ao superintendente da
Fundação, igualmente, contra
a elevação dos preçosr tias
moradias que estavam fecha»
das e estáo agora sendo ven»
didas com aumento dc pre»
ços.

Na questão surgida com a
pretendida colocação de uma
nova linha de ônibus em
lugar cb bonde, existe aqui
a opinião de que a Socieda-
de não deve concordar com
essa troca. Argumenta-se qua
a retirada do bonde, trans-
porte tradicional e mais ba-
rata, abriria caminho para
que os troleibus impusessem
o preço que bem entendes,
sem, o que não acontecerá se
a Sociedade lutar pela m*
ihoria e extensão da linha -16
bondes e — se fôr o caso —
pola instalação ,de novas 11-
nhas de ônibus e lotações.

As iniciativas, planos e vi-
tórias acima enumeradas
demonstram a importância
das organizações populares
para a conquista de melho
res condições de existência e
como fator de cooperação
com os poderes públicos
quando êstes sc -acham inte-
ressados no. atendimento cla-l
reivindicações da população.

(Do , Cqrrespondente
VOZ em Juiz de Fora
M/G/. 

: 58 t""fi
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EXIGEM CRI 116,70 diários
i«-roli! iZ .í 

"ftV«nn\i7ywlWm ,,ue ° '«wndeir» ** P»e*
.,!.., tlunnrnwÇ«» nua©, dirigiram se. em comtssfla tia

E*Íl. ^i »'* ° lic*r^l*í«o * W uo «alâriomtnlmo.

„ ™, !•?*£ 'fz "nia c"»nívHAo de trabalhadores (17 pes*soa») oa lazrnüa d«, sr. Roldio Barcelos, que só quer pa*Kftraalárk* «* $60.00 a $85.00 e «lo $ 10.00 hs mulheres.™Sindb-aio apresentou queixou à Justiça do Trabalho e o fa*mitieiro Já foi Intimado a eompareoer a Junta de Concl*¦Mia « Julgamento.

NA FAZENDA do «..
TKomaz de Aquioo. pro«prirtá-rio da fábrica de Conhactttt de
Alcatrâo S. loSo da Barra, os:-.t: ..Ib.id. ,*-,*. ainda bo|e ga-¦k«M Cri 4000 e as a-ulliercs
CrS 20.00. 0% .."..il.iri.-..:. •. cs-
tilo jm» unindo por», exiyir do
fortndrtro o salArte-mitilmo.
O» ir^bnthndores cstJk» «rxlíi*n-
do CrS 116.70 trmbfcn «ns fa-
r«md-«s dcw *rs. Q>I«-tr. Marha-
do. «*ue i*t foi chamado a lus-
tim ch Trshalho em «- :rt<-- -. ••>
r** dr «"na quci*ca. e d-* sr.
Olivicr Cnr*. mw* *>aria CrS ..5*1 (Vi nor dia «• ex'qe 9 lioras
d- tr-»***»*-. •*¦*.-. oV d~*co--«r
d- to*4'-* C-S ?"»00 por da a tí-**,lO dc al«t«aii*i dr casa.

-A*

NA FAZENDA do sr. Ma.norl Gonçalves, cm Santo Ama*ro. 2* distrito dc «Camnos. nu-morosos trabalhadores devolve-
mm os enwlôpes de oap.-mcnto.no últimn dia 19 r<i'a*,d'- rce-bivam A base dc C-$ f»f) 00 d'é-rios e for-m po Sindicato exi-
gir providencias.

•A* .
JUNTAMENTE COM OS OPERÁRIOS DA USINAos 

^balhadoras rurais da.JJsina Oiteírò exigiram a ano-tnçno de suas carteiras de acordo com o novo salário-mi-mmo. A anotação, que havia sido feita e depois raspariatolo gerente, foi novamente lançada.
NA USINA DE DONA FiNAZINHA DE QUEIROZ ogeronto exigm que os trabalhadores da duas fazendas fÔs*sem cortar cana a $60,00 o carro. Êstcs, porém, recusaramo trabalho por tarefa, exigindo o salário-minimo. o que lc-

1°'L° £°ron,c a rcc«ar daquela exigência nas demais la-zcnciíts.

SEGUINDO ,. |..xnmiilf de
MUI irmão» de S&o Paulo,
norte d o Paraná *.» ou-

traa regtõei da pais, os ira*
balhadores rurais de Campoa
(Estado dn Hloi, começam a
unir-se para dffende • sçim
direitos o jutar por melhores
condições de vida.

Antes mesmo «le ser >úecrc-
tado (M de JuIIiqí o novo sa*
1/trlomlnlmo. oa plantadoresde cana e usineiros pleitea*ram, do governo, aumento io
preço da cana e do açúcar,
alojando «dificuldades» e. en*
tre outras coisas, o próximoaumento dos salários. Isto foi
antes do Inldo da moagem
tmalo) e aquelas reivindica-
ções foram satisfeitas. A saca

Mmm ^J^^^Om mmfíBS»sTZmmt mSSSS^^-Jtmtmm <U ^m\W^-^^^ ^\^^^* S^M

*- ^S —*.iMa>|w si A- ^ mmmmrmmmmmmMm*m^^^m^,^K\ ÁW ^Ü* mmm*á\* ^A "«**-»

úe «Çüear passou de Ctf ....334.00 a Ct* 431,00 0 0 carro
Ü*? q»»í^« de cana de Ct$
fg,0tí tmra CrS m,m e Ci*alb.00. Ma* quando, a !.• dearrasto, o salário mínimo foilumento para CrS .Trmo.no oarenlfto. os farendelros e usi*neims reeusaram-se a pa{»araos trabalhadores os novos nl*vei«. Aliás, eles sempre serecusaram n respeitar o sala*rio-mlnlmo Quando Aste <»raCrS 2.100.UO <f>$ 70.00 dlá*Hpil os trabalhadores nfto tfanhavam maiu de CrS 51 00 ~
sendo qu»» as mulheres tra-nlmvsm CrS 2T»no e t» me*nores. nas fazímdas. CrS 10.00
por dia.

Aeora oi trabalhadores timdireito a CrS 116.70 (precisa*
mente C*S 116.67» d-Arlos,
mas os usineiros e fazendeiro*,
só onerem oai-rar de CrS 60.*>la CrS £5 00 aos homens e deCrS 30.00 a CrS 50 no às mu*lheres. Desresoe«»am. assim,nio só a lei do salárh» mWm'..
oomo o orecePo ron*-tltnclonnl
e da PonsoiMa^to dns l>»is «1-,
Tral*B'ho. oue a5<-e*Tnra s*»':V
fo Igual para Igual traba-
lho.

Os trabalhadores, noi-em. es-táo e«me"ando a h*tf*V nor
s»us direitos, organlradamen-
te.
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WISA0 NA USINA PARA OS TRABALhu.ofiES!
mau A ^•'I.-OHAÇAO na* onlnan BamMala « Barocloa .mu,Wtuni ih, nnmt.íplo de Kdo MsO d. irral e fSKUS
Tt r*U?'M,|r0 ^^ *lu*,n"»««- u«n salário df CrlOO.OO ,exlKe 10 hor«s «le tr.b.tho. Qmm IuVl ZStm ésn/relnnr^be lmíMll«l«„M.„te «vIho prévia O uvi.» ira m?n*^ZgunçoB para perseguir oi trabalha«l«.r.^ ^
ir.h.ihlü 

US!na "arc:,,<H fo1 COBStmkh «sota àirisào pa.a o^trabalhadorM qoe ea«mt no deemèo do «islrnlro. t\£ aonlainda, rom policiais para cftesüfcan n íaboíDo e tauSft*V£ aarassataifadaa protestem contra a optomeito S at

¦m-yW TT-*,*»^-.^—.L ^m ^ 
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ELEIÇÕES AO SINDICATO RURAL
.NO DIA 2 DE SETEMBRO,

realizou-se movimentada -ts-
sembléia do Sindicato dos Em-
pregados Rurais de Campos,
na qual foram discutidos im-
portantes problemas dos tra-
balhadores, principalmente a
questão do desconto de alu-
guel de casa e as e!eirõ?s oa-
ra nova diretoria do Sindica-
to.

As eleições serão realizadas
a 7 de outubro.

Discutiu-se, também, a quês-

tão do saiãrio-mínimo e das
med-das a serem tomadas na-
ra conquistar o paeamento
dns níveis decretados a 14 te
julho. Em mesa redonda rea-
llzada em abril do ano cor-
rente os sindicatos rural e
dos operários discutiram com
representantes dos usineiros

.um aumento nos salários. Ês-
tes prometeram mr.'r se o
açúcar fosse aumentado paraS 410 00 a saca. O açúcar foi
aumentado, para CrS 431...-0
mas o aumento não foi pago.

Pronto o Projeto de Lenisfacão Rural

Os dirigentes dos sindicatos
foram a viçados d« qne um?
nova mesa redonda soro rea
üzada. para uma d*-*e'*?ar* dr
aumento.

(N. da R.: - . Ped.moa ainosso correspondente e m
Campos, autor desta .reporta
gem, que envio à nossa redaÇáo esclarecimentos sobre ?
decisão do TST a respeito dorecurso da Fazenda Visconde
contra o desconto de aluguel
de casa. A corresoondência
enviada nâo escfarece bem a
questão e, porísso. deixamos
de fazer-Hie melhor referên
cia nest» wnr.«.,w,M^

• .,

PROVAVELMENTE Já no
inicio da próxima semana es*
tara r.o plenário da Câmara
Federal o projeto «ue esten*
de aos trabalhadores rurais
o regime jurídico da Consoíi-

A JUSTIÇA OBRIGOU
O FAZENDEIRO A DEVOLVE* O DESCONTO DE ALUGUEL

irTKàkll ll il 'il A^fÂ\ M/// jf
VITÓRIA de grande significação contrao desconto ilegal de aluguel cie casa tiveramos trabalhadores da,Usina de Püreíra; Cercade 300 assalariados rurais e dpwáriüs da usi-na constituíram advogado o leníraram -a

^.Tustiça com Uma rèclarriaçãO' èontra o lisi-neiro, que descontava ilegalmente ftlrnn^is.u Juiz dett-pinho de «causa aos trabalhado* habitação.

res e o usineiro foi obrigado a suspender osdescontos e a devolver o dinheiro que já ha-
via descontado anteriormente. - .

Esta vitória repercutiu nas várias usinas
,e faiehdas da região, sendo um estlmuto A
luta de,todos coiitra os descontos ilegais de

Bi o, 6/10/1956

daçüo das L*.is do Trabalho.
A comissão lnte:-partldária
incutid)lda de eI«I>ornr o p >•
jeto. na base das emen^is
e substitutivos ao pro íeto
4.264, obtivera uma prorro-
gacão (unia semana) d: pra-
zo de que dispunha. Nr quar*
ta-felra terminou exame do
ante-proteio I^ourival '*.iei-
da, do qual foram •» dotados
Inúmeras artigos, em còmbl-
nação com os artigos e capt-
tidos do substitutivo S";
Viana ao orojeto 4.26Í. A co-
missão iniciou, após, a reda-
çáo do projeto a ser ado
ao plenário, dn Côr** -a.

De acordo com o qne ficou
estabelecido rtaíos Hder-s das
diversas bsneadas no Pa'áclo
Tirad-:ntcs, o projelo d«>vc"á
ser discutido e votado em re-
ÍT«ie de ur^-j«*n> r^Tevê-se
«ue alguns representantes dos
latifundiários oterer? ~o --*»•
í*istíme?a a muitos dis-os"1*
vos que asserurem conoxds*
tas dos trabalhadores rurais
(partlcu ar men te no que se
refere à' previdência soela»).
O sr. íris Melnherí»*, oresi-
tíente da/Conf<?deraeao Rural,
deelaro4- a alguns Jo^-^iUstaáí

«o fiuiuiio, quo coti-uu.-f.-a o
projeto «bom» — o que ates-
ts a existência, no mèsrr.s,,
de lados profundament ne-
gativos par- os assalariados
ugrico'as e co!ono.>.

ACÃ0 DOS TRABA-
LHADORES RURAIS

Começam a chegar ao Pa-
Tiradentes manifesta*

ções dos trabalhadores rurais
e de suas organh-aeões, recia-
niando um prblatb oue amnlle
(e nSo restrinja) as conouis*
tas já assegurada- -or lei «ms
assalariados agricofas e colo-
nos. Já se manifestaram -in*
dicatos rurais de !*•*-•> Paulo,
norte do Paraná, etc atrp* i
de telegramas e mensagens.
Uma comissão renressntativa
da Conferência dos Lavrado-
res e j.Yaba!hadores Agríco-
Ias do Sul Baliiano •*•*• itra-
•se no Rio já md entra*
do em entendimentos com vá*
rios deputados, aos quais Ie-
varam ooiniao dc-meía Con-
tertíiicia em vor de Om pro-
jeto òue assegure o- ír.terêsS-
«es dos que trabalham no
«iampo. !

EXPEDIENTE ]PARA BURLAR ]a vm t

BMM¦— !..¦.--«... **r "i i'r ififiTii' -- --| ii. .un -

'"'* mMMmMBMMM }MWBMWUBMmWMMMwWMMMMM i»ii'a»-niti*i ^VOSR OPERÁRIA^

OSCORTAUOHESdecana
em geral trah&»ham nor tare*fa. São chamados emnreitei*
ros e. com esta denominação,
que não ?e aplica no caso, osfazendeiros e usineiros visam
burlar a lei do sálérfo-mlnímo
e sonegar outros direito: dootrabalhadores. Centenas e cen-tenas de trabalhadores, emcaminhões, andam entre as«sinas e fazendas, em busca

*de trabalho. Constituem aschamadas «turmas clándesti*
nas» e os patrões preferem
assim, porque mais fàcihnente o.s exploram.

Mas os chamados empreitei*
ros já começam a exigir mais
dinheiro pelo carro de cana,
como acontece na Vsinsi OI
teiro. Na Usina SSo Joãoêle^
fazem a conta da cana corta*
da e. se esta não dá oara aí*
cançar o saiário-mínimo. exi-
gem que lhes $ej4m -pagos
Cr$ 3.5f)0,00. |

t—: Página it
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FALSOS AhÜdilENTOS DOS QUE PftfttNUKM
CONTINUbiíiJ COMO CAÜDATAWOS DO DITAR-
TAMENTti Di ESTADO NORTE-AMERICANO *
PRIMEIROS PASSOS DO ATUAL GOVfcRNO QUE
DEVEM SER ESTIMULADOS * QUE SIGNIFICA
UM\ POI tica EXTERIOR INDEPENDENTE?

o tido

.U^tí Ks li •*»*¦*# l*C*í Htâfi

ao mudança e-n nema poi
(UseuTÍO ia t#vi*>o /td*»
discurso <?«*• obteve nddo<
•UASôea técnica* ./a Cátnat
nu Km sustentado 6tfe po

mw circule* político*, na nectamade de
ica exterior. A questão *.*• muti* tle um
da mârtirm. deputado » tcd« jí» Me.o,
reperxustão dentro c ora tu pai* Co-
dos Capotados e nume: *, h . ariamenta*

í •» ate vista, O deputado fo>at tsaluense,
aâo fac muito, apresentou um projeto rio senfido m t u, ut.u ao Pia-
Í8Rwnío i iniciativa oura o restabelecimento de .-cla.o***, j.ptomatteas
e comerciais, assim toma para a suspensão desta* *e Jé***s * modo
. tornai a política c.vftffttv menos restrita ã orienta; w Lxcnmoa do
ftmiacatí.

Conto se tsoúe t*tr. a mudança da piÂUtca ex. '¦«,»« brmdeica
toena-m cada vet mata um reclame nacional. ínt -"vau. pode-se
perceber que nJio existe funda uma compreensão item üae* •» precisa,
entre todas as correntes que defendiam esto medida, em que deve con-
mttr concretamente esta mudança. A questão não oojL* *cr resolvida
Bi.aves de simules esquemas c sim atraoís de um 4eoat2 t-mpto, capat
dt. unificar, em torno de diretrizes precisas, todos s* flore* c cor-

«fo ser* possível a maau.e*r*,ao er- dt-
Itamarati,

Ut,- «uticmas que devem c©
existir e procuram o caminho
da ?ampetlçAo. pacifica, como
se evidencia pelo crescente
alívio da lensAo internacional
que se verifica de uns nnos
a esta pane. Nenhum pala ê
obriu.n.o a abdicar de sua so»
borania nacional para ter o
sistema político que lhe pan
ça nelhor.
• Ê necessário acentuar que
uma parte cada vese mais
considerável da humanidade—
e pree.snmmte os povos que
lutam poi sua independência
naciona ou por consolidá-la-
procuram caminhos próprios
para c seu desenvolvimento
econômico e político, através
tia too|»croçáo com todos o.s
povos e com todas as gra mies
noitadas, nn bnsc do respel«
to nos interesses nacionais de

tao.i povo. Rtte f o caminho
da índia, da tiifttiantn. de qua
«& lodo* os paine árabt», da
in;:<*si,.\.,., etc., enfim, dos

}'.«,• 
participantes tia Con*

ortai ia de Bandung. K sòmen<
te os cegos nâo vêem que
fisses pnlscs marcham para a
frenlc o i:rnçns a uma poluíra
independente pesam cada yess
mais nos assuntos internado»
nais, contribuindo tle forma
positiva jwira a pa/ muutllai.

vantagens
conc^t*s

Que v.miuycns coiicutas oMétn
esses paises com » lotüica que
csffio renlisando?

Em primeiro lu<j.ir. realizam
ton comércio vc.daoeiramcntc
multilateral, vcnd>í*rlo sc«i» pio

v4*itt* l,fr ra .v

AMPLOS

tí«iix-un.»ü a y*Oi-,,-?ícu pouuca ja esta iatíicandfl
rumos concretos a esta mu*
dança.

A atitude assumida pelo go.
vèrno em relação à nossa r>o,
lítica atômica c um exemplo.
Trata-se, sem dúvida, de nma
atitude nova. realista, basca-
dn unicamente no« interesses
fundamentais do Brasil e que,
por isso, contou, desde logo,
com, o apoio c os aplausos da
ímenaa maioria da nação.

Não é uma atitude contra
favor de qualquer ou-

tro pais; é unicamente em fa-
Vor dos interesses do povo
brasileiro.

* Também a decisão do Con-
Selho de Segurança Nacional,
anunciada polo sr. JC. de Ma.
cedo Soares à Comissão de
Diplomacia da Câmara, sôbre
S posição co° Brasil deverá

Conferência do
Atlântico Sm é outro exemplo.

Segundo 0 Ministro do Ex-
terlor, foi decidido pelo Conse-
lho de Segurança Nacional
qu<* o Brasil se recusará a
participar dc um pacto militar
rie «defesa d0 Atlântico Sul*r
jâ que náo torre nenhuma a.
meaça nessa regiAo e suas
forças armadas estão plena-
mente aptas a defender nos-
sas fronteiras e a soberania
nacional.

Trata-se, evidentemente, de
uma atitude realista, ditada
pelos interesses pacíficos de
nosso povo, que não deseja
contrair obrigações militares
quando ditadas pelas necessí.
dades reais da defesa nacional.

v (FALSOS ARGUMENTOS
li? noecibü..^ «e/tu tar, nqui, alguns pseudos «argumentos»

o até einoustes dos que se opõem a qne o Brasil reali/e nm»
política externa independete e voltada para o progresso me
clona..

i..»o4,u..i~-íie alegar quo se pretende um rompimento de
yelações com os listados Unidos ou uma política Jbostil àquê-
3e pais quando se advoga u'a mudança nos rumos de nossa

•"¦'• in.) externa
Nada mais falso. Todos os quo defendem esta mudança

reclamam Justamente, uma politiea de amizade e cooperação
eom todos o.*- países, sem discriminações, a base de van ta-
gens mútuas e do respeito absoluto :\ soberania e aos in-
lerêsses nacionais. O quc» naç se pode admitir é que o Brasil
ileixe ás comei ciar, dc manter relaçõss diploinátieas e in-
lercãmbio cultural e técnico eom outros países, para so sub-
meter ã pressão de interesses dos çovernantes horte-amsrP
Canos. O que se não oòde admitir »'. ainda, que o Brasil,
em vez de realizar uma política em favor do alívio da tensão
internacional contribua pura o retorno da guerra fria, a
fim de cont-ntar os interesses de corrente, preponderantes
no .ovõiiio dos Estados Unidos. O que não se pode admitir é,-.tindrt. que o B-asil tenha de fazer concessões aos monopólios
Ianques em detrimento dos interesses nacionais, a pretexto
de uma ra «cooperação- pan-americana..

IM EMBUSTE
Alguns j o >: n a i s, como o

«Globo», onde pontifica o en-
treguista João Neves da Fon-
toura. tentam argumentar em
.favor da continuidade de; uma
política dirír;'da pelo riepar
tamento de .Estado norte-ame*
ricano com a surrada tese
de que o mundo «está,, dividi-
do em dois blocos antagõni»
sos» e nue é necessário «For-
talecer o mundo livre» forta-
|écendo-se os Estados Unidos

(quer dizer, faz(;ndo-lhes con-
cessões econômicas e políticas
incompatíveis com os interês-

,. ses vitais de nosso país).
Trata-se, evidentemente, do

um. embuste."È, certo que existem atual-'
mente, dois sistemas econô-
mico-sociais no mundo: o sis-
tema socialista é o sistema
capitalista. Mas, apesar das
tentativas em contrário, são
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datu« a quem lhe» ptyuc m m*
lhorri pre^ot f v.»,apraot'o tude
lhes ofendam •mm**s \ »ie,»,|,-t.%.

lei -Mi.mdi» UéiU, ^t#liitdo UO)
'nsder cnrHiifnte d» »v*4>i,vtifcia a
ptessist* .-uiiiíVm...e c ocbtkai
contrârlat .íoc 'nu, »fv»« dc . .1J.1
um dèlci. Aisiiii -pesar do"dutuping" 

norte saver amo com
o algodão, o Kg.to »;«lr vender
sua produçilo. i pre;m> :ua.pen-
^.idot*-», a UníSo Soviética e ou»
tro» i».»!M'.i do campa tucielbta.
O mesmo sucedeu no i *» do I.»
ii..!Hi.n!.-ij!.i da i>'.r ..nem de
Assuan, que os li'*.! II t e t Io»
•it.u.rr.t tentaram condicionar a
concessões ^litlcii btadnti^veu.
O govtfmo do co.»ie^ ^a«er
pôde adotar uma medid* de so*
berauia nacional c.mo » itmo-
n.ih.-.is.o da Cia d» Canal cie
Suez, justamente pi^ue a eco*
nomia do üuUtt n3o u.m% d»-»
pende desta ou daque-a potêneta,
e t>ode beneficiar->e, Iguãbicntr,
tanto das rela.Ajs econômicas
com a Untfo ^vfcdca e demais
paises so -alht.Ti qur.nto com os
Estados Unidos c d.niais oaises
capitalistas. No auge da crisi-
prov«vada com a oaponallzaçao
do Canal de viez o governo
caí ócio acj»ba de r»-u't«r t,r» «-m-
préstimo do ^untj Monetário
Inf.twional (contratado pelosEF.lItl.1 Iqunl ao oue o sr. Jus-celino KubOschek ob*»ve. nSo far
muito, do Banco dc BxportaçSo e
ImoortacPO.

Em terceiro, lugar, oi paises
que estão realizando uma políticaIndependente podem escolher cselecionar, melhor, o tipo de aju-
da e cooperação econômica c tée-

nica qu« a* dtve, ta* potlnciaf
ih'» posfcun oleretci A .«muru*
sAo da grande aclOria de Hhiiaj,
na índia. Kit íHmM boviem*.
cm baiet atauncmi vuanôsH
para os indianoi. tot «esuitado ds
uma concorrénaâ U quc parti*
aparam diverso* «um. ou »?%
os B«adtM ümdo*. Paia j oe«
senvolvimento Ie tm tHuttru
diômics a índia teai .oa&eguido
ncârdos iu-i.i% .ui,o cum ». Umik»
Soviética, quanto com o» Euadot
Unidos, Também > l;*ite tem ob*
lido assistência tconémlca. ea
bases que nfto o >.r ti.am os tn»
terésses nacionais. ; u-r da Unffto
Soviética, ouer h.» bstadof
Unidos.

CONT^IBüiR
À CAUSA DA PAZ

Fbialmente d n.*co^ario realçar
a contribuição positive desses
países quc seguem uma política
independente à a i->a da pa:, rc-
cusando-se à pani- i:-*,ftr. em blo*
cos militares c joti.úo.' dc ca*
ráter agressivo. E" eviaente a
contribuição da India. por exem-
pio. no encaminhamento dc solu*»
çôcs pacíficas -ie a^uao» probic-
mas lnternaclon.tu. 1 \ cicsccnte
autoridade que alq'ari, pot tsv>,
nos assuntos mundiais, tm^mdo-
-se à confiança c ao respeito dos
povos.

Pode-se. pois, imagmar a au-
toridade e o prestigio m.rrnacio-
nal do Brasil no dia »m quc. nas
assembléias intci nacionais seja
mais do «.piF simp""s eco do i}e*
partamento de Estado norte-
-americano.

"~—í

Quadro dc controle dc um reator atômico. A .oolltUà atômica \•', adotada recentemente ficlo governo brasileiro, complcccaa por $
) uma politiea independente no domínio das relações inte.nacionais, \
S permitirá ao nosso pais uma rápida expansão de sua indústria (
l nuclear.
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OS PRIMEIROS PASSOS
•lá assimila mos uue o . .ovôniti do sr. Kubitschek,

«raças a al nação das forças patrióticas, existentes
inclusive dentro tia ai uai administração, já adotou
medidas, como as referentes à política atômica, que
representam os passos concretos no senlido de uma
nova política exterior. Mas há muitos outros a dar,
gradualmente, como o efetivo estabelecimento de
relações econômicas e diplomáticas eom todos os
países; a libertação de nosso comércio exterior de
monopólios odiosos.
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O deputado brisihiro DlxhuU

Rosado em palatva com c capi-

talista e 'ndustrial chinês Jung

Yi-jcn, quando da visita dc uma

delegação brasileira a Pequim. A

delegação parlamo.mar conven*.

ceu-se das enormes vantagens pa*
ra o Brasil do estabelecimento dc

relações comeriiau, diplomáticas

e culturais com a limão Soviética

e a China Popular,
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